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APRESENTAÇÃO 

A cada ano o agricultor tem necessitado comprometer uma parce-
la maior de sua produção de soja para cobrir os custos com aquisição de insumos. 
Verifica-se também uma redução gradual nos recursos de crédito disponíveis para 
a cultura. Estes fatores, associados ao fato de ser a soja um produto cujo preço é 
formado no mercado internacional, fazem com que cresça a necessidade de que 
os diferentes segmentos envolvidos na sua produção busquem maior eficiência, 
que pode ser traduzida em aumento de produtividade e redução do custo de 
produção, além de outros aspectos, como eficiência na comercialização. 

É com este espírito que as entidades que pesquisam a soja no Es-
tado do Paraná - OCEPAR e EMBRAPA/CNPSo - editam anualmente este 
Boletim Técnico, como instrumento de síntese das recomendações técnicas para 
a cultura e também como forma de repassar rápida e eficientemente toda a gama 
de informações geradas pela pesquisa aos agrônomos da extensão rural e, através 
dela, aos agricultores. Desta forma, esperamos estar colaborando para aumentar o 
lucro do agricultor e sobretudo sua segurança, ao tempo em que contribuimos 
para o progresso econômico e social do Paraná. 

As informações contidas nesta publicação não devem ser generali-
zadas e, na adoção das recomendações, os extensionistas deverão levar em conta 
as particularidades regionais, e sobretudo sua experiência profissional. 

Cabe salientar que as recomendações inseridas nesta publicação 
foram obtidas na Xl Reunião de Pesquisa de Soja da Região Central, realizada 
em Londrina - PA e na XVI Reunião de Pesquisa de Soja da Região Sul, realiza-
da em Santa Maria - RS. 

Observações de cunho prático, sugestões e criticas construtivas 
serão sempre bem aceitas pelos órgãos de pesquisa, onde com certeza, serão aca-
tadas como subsídios para novas pesquisas e melhoria das próximas edições. 

EngP AgrP Ivo Marcos Carraro 	EngP AgrP Dêcio Luiz Gazzoni 
Diretor de Pesquisa da OCEPAR 	 Chefe do CNPS0Ia 





INTRODUÇÃO 

1. Aspectos de produção e comercialização da soja - Safra 1988189 

1 Problemas que limitam sua expansão no Brasil 

- Custos de produção mais altos que nos Estados Unidos, em função do custo 
financeiro, onde as taxas reais de juros no Brasil variam de 1 5%a 25%ao ano, 
ao passo que nos E.U.A., essas taxas são de 3%a 6%. 

- Recursos escassos para investimentos destinados a abertura de novas áreas, a 
custos elevados. 

- Estruturas ineficientes de armazenagem e recebimento da produção. 
- Custos elevados de transporte para escoamento da produção. Cita-se, por 

exemplo, que a soja produzida no Mato Grosso custa cerca de US$ 50/t para 
chegar ao porto de embarque, enquanto o americano paga US$ 20 para trans-
portar a mesma quantidade pela mesma distância. Além disso, as taxas portuá-
rias no Brasil são 50%mais caras que nos Estados Unidos. 

- Alta incidência de impostos no Brasil, que chegam a 16,85%(ICM, P15, FIN-
SOCIAL e FUNRURAL), enquanto que nos E.U.A. esses impostos não exis-
tem. Na Argentina existe um imposto para exportação de 11% para a soja e 
3%para os derivados. 

- O Brasil sofre concorrência dos E.U.A. e C.E.E., que trabalham com pesadas 
cargas de subsídios sobre seus produtos, principalmente o óleo, neste ano de 
1988. 

- Política agrícola instável e restrições governamentais ao complexo soja. 
- Baixa produtividade da soja brasileira, comparada com os E.U.A. e Argenti-

na, pelo mau uso de tecnologia de produção. 

II Condições favoráveis para a expansão da soja no Brasil 

- Disponibilidade de áreas e clima apropriado para o seu cultivo. 
- Tecnologia de produção adequáda, com grande potencial de incremento em 

produtividade. 
- Indústria de insumos e maquinaria agrícola instaladas e que podem atender a 

demanda. 
- Agroindústrias de oleaginosas já instaladas, inclusive operando com ociosidade. 
- Pesquisa e produção de sementes têm condições imediatas para dar respaldo 

aos produtores. 
- Possibilidade de expansão da cultura do trigo, que reduz os custos de produ 

ção da soja. 

III Área, produção e produtividade da soja por estado 

Pelos dados de produtividade dos diversos estados produtores, em 
anos normais como foi na safra 86187, obtém-se em 40,5% da área plantada 
(3.699.633 ha) produtividade média de 1.516 Kg/ha, e no restante (5.431.988 ha), 

2.066 Kg/ha. 
Nesse quadro de baixa produtividade desses estados, inclue-se o 

Rio Grande do Sul, que ano a ano vem obtendo índices menores, levando a cons-
tatar que as tecnologias de produção não estão sendo seguidas naquele Estado. 
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88187 87188 
ESTADO Área 	Produçào 	Produsiv4.de 	Ãr.. Produflo Produtividade 

Ha) 	 (t) 	 (Kg/Na) Hei ItI 1Kg/HeI 

Maranh80 8.545 	 8.864 	1.031 14.056 24.996 1.778 

Bahía 110.084 	148.313 	812 249.733 324.662 1.300 

Minas Gerais 415.952 	809.040 	1.945 480.931 933.178 1.940 

So Paulo 461.700 	943.200 	2.000 488.885 976.157 1.996 

Paraná 1.718.000 	3.645.000 	2,121 2.100.000 4.800,000 2 2" 

Santa Catarina 361.785 	455.339 	1.258 412.000 618.000 la00 

Rio Grande do Sul 3.157.413 	4.995.218 	1.562 3.414.041 3.535.685 .0 	- 

Mato Grosso do Sul 1,151.157 	2.281898 	1.984 1.167.543 2.436.599 2.087 

Maio Grosso 1.006.828 	2.389.033 	2.176 1.300.236 2.954.220 2.272 

Goiás 544.485 	1.063.990 	1.954 752,600 1.481.170 1.942 

Distrito Federal 43.866 	90.056 	2.053 42.778 85.556 2.000 

Outros 1.826 	 1.681 	920 5.219 9.090 1.741 

Total 9.131.621 	18.813.832 	1.841 10.438.022 18.179.303 1.742 

Fonte: IBGE 

IV - Participação do Brasil na produção mundial de soja 

(Em 1.000t) 

PAÍSES 83184 	84185 85186 86187 87188 

USA 44.520 	50640 57.110 52.800 53.560 

BRASIL 15.540 	18.280 14.100 17.300 18.000 

Argentina 7.000 	6.750 7.300 7.300 8,300 

Paraguai 550 	 950 600 900 900 

China 9.760 	9.690 10.500 11.710 11.800 

URSS 600 	 470 460 480 550 

CEE 95 	 170 320 900 1.250 

Outros 5.095 	6.150 6.470 7.120 7,050 

Total 83.160 	93.100 96.860 98.510 101.410 

Fonte: Toepfer International 

V- Comparativo da produtividade do Brasil com outros países 

( Kg/ha) 

Ano Brasil 	E.U.A. Argentina C.E.E. Média 
Mundial 

1982 1.565 	2.022 2.090 2.077 1.720 
1984 1.650 	1.759 2.405 2.385 1.630 
1986 1.482 	2,292 2.179 2.775 1.860 
1988 1.843 	2.270 2.125 2.612 1.900 

Média 1.707 	2.085 2.101 2.489 1.787 

Fonte: USDA IBGE/ABIOVE 

Dentre os principais produtores de soja, a maior produtividade 
média alcançada é dos países da C.E.E., seguidos da Argentina e dos E.U.A. 
O Brasil tem obtido produtividade interior à média mundial, portanto, abaixo de 
seus concorrentes. 
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VI - Principais exportadores de farelo de soja 
(Em 1.000 t) 

PAiSES 	 82183 	83/84 	84185 	 85186 	86187 

USA 6.450 4.880 4.450 5.480 6.620 
Argentina 1.550 2.120 2.880 3.170 3.670 
BRASIL 8.240 7.705 8.440 7.380 8.200 
China 560 460 650 1.050 1.150 
Índia 140 275 440 590 570 
CEE 5.850 5.340 5.130 5.050 5.240 
Ind. Alemanha 2.110 1.610 1.680 2.110 2.280 
Holanda 1.960 1.700 1.615 1.550 1.650 

8 	gica/ 
Luxemburgo 1.050 1.130 1.070 960 970 

Mundo 23.260 21.420 22.650 23.130 26.000 

Fonte: Toepfer International 

VII . Principais importadores de farelo de soja 	 (Em 1.000 t) 

PAISES 	 82183 	 83184 	84/85 	 85186 	86187 

Japão 180 180 90 230 155 
URSS 2.800 620 160 580 1.800 
Leste Europeu 3.470 3.590 3.500 3.630 3.910 
Ind. AI. Oriental 1.260 970 705 795 800 
Hungria 730 810 640 595 610 
C.E.E. 12.390 12.430 13.670 13.940 13.640 
Ind. Alemanha 2.490 2.510 2.580 2.610 2.490 
França 3.330 3.400 3.290 3.675 3.720 
Itália 1.290 1.050 1.180 1.180 1.300 
Holanda 1.630 1.400 1.615 1.480 1.240 
Bêlgica/ 
Luxemburgo 660 800 860 840 865 
Reino Unido 1.190 1.190 1.235 1.110 1.155 
Dinamarca 1.160 1.160 1.240 1.330 1.260 
Espanha 400 720 1.130 1.065 1.010 

Mundo 23.140 21.860 22.750 23.630 26.070 

Fonte: Toepfer International 

VIII . Participaç5o do Brasil na exportaç5o de grffos de soja 	 (Em 1.000t) 

PAÍSES 82183 83/84 84185 85186 86187 

EUA 24.550 20.210 16.280 20.140 20.680 

Argentina 1.420 2.970 3.290 2.580 1.500 

BRASIL 1.110 1.590 3.480 1.190 3.300 

Paraguai 690 540 660 665 770 

China 320 790 1.070 1.250 1.700 

Outros 300 50 740 425 790 

Total 28.380 26.150 25.520 26.250 28.740 

%Brasil 3.91 6,08 13.63 4,53 11.48 

Fonte: Toepfer International 
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IX- Principais importadores de soja em grão 

(Em 1.000 tI 

PAÍSES 82183 83184 84185 85186 86187 

Japão 4.870 4.730 4.610 4.800 4.860 
IJRSS 1.310 950 850 2.000 1.200 
CEE 13.390 12.780 13.170 13.000 13.300 
Ind. Alemanha 3.530 2.350 2.880 2.930 3.210 
França 950 660 580 570 600 
Itália 1.540 1.090 1.840 1.630 1.040 
Holanda 2.990 2.860 2.830 2.700 3.220 
Bélgica! 
Luxemburgo 1.600 1.530 1.310 1.370 1.430 
Reina Unido 880 500 500 620 480 
Dinamarca 200 160 100 70 80 
Grécia 280 200 250 250 320 
Espanha 3.120 2.610 1.940 2.130 2.700 

Mundo 28.495 25.330 25.440 27.080 28.000 

Fonte: Toepfer International 

X - Custo de produção 
(Em US$/t) 

Itens BRASIL E.U.A. ARGENTINA 

- De 	lavoura 
Variâveis 119,0 60.0 61,4 
Fixos 46,0 119,0 67,1 

Sub total 165.0 179,0 128,5 
- De 	comercialização 65,0 21,0 38,3 

Total 230,0 	. 200,0 166,8 

Fonte: OCEPAR, CFP. USDA, CONINAGRO 

Verifica-se que a nível de lavoura o Brasil tem custos mênores que 
os E.U.A., mas essa vantagem está basicamente no custo da terra, que nos E.U.A. 
é bem remunerada, haja vista, por exemplo, que dos 138$ 179,01t de custo total, 
138$ 50,0/t são devidos a terra. Já, na Argentina, os custos variáveis são quase a 
metade dos brasileiros, obtendo-se boa produtividade com baixa utilização de in-
sumos. Agora, a discrepância maior de custos está na comercialização; veja-se, 
por exemplo, que nos E.U.A. o custo de comercialização é de 138$ 21,01t, na 
Argentina de U8$ 38,31t e no Brasil de 138$ 65,01t. 

Desta forma, embora a soja brasileira tenha custos de produção 
menores que nos E.U.A., a nível de lavoura, mesmo com produtividade mais bai-
xa, o Brasil leva grande desvantagem na comercialização, pelos altos custos de 
transporte, despesas portuárias e tributos. 

Xl Porque o custo de produção da soja argentina é menor 

a) Custo de Produção 
Alto rendimento/área 
. Média acima de 2.000 kg/ha 
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Pouco ou nenhum gasto com fertilizantes 
Cultivo m(nimo 
• Aração reduzida a uma só passada de máquina, economizando lOa 12 

litros de combustível por hectare. 
• Plantio simultâneo com aplicação de herbicidas pré-emergentes, sendo 

que este é aplicado só nas bordas dos sulcos, com redução de 50 % no 
seu uso. 

Combinaçâo do cultivo da soja no verão e trigo no inverno, permitindo 
redução dos custos fixos, além do trigo também ser uma cultura rentável, 
pelas altas produtividades alcançadas. 

b) Custo de Comercialização 
Comparativo 

Em 

LILIMI 

Tributos 32,0 21,0 	 - 

Despesas portuárias 6,0 8,0 	 4,0 

Quebras de transporte, 
corretagem e comissões 2,0 2,3 	 2,0 

Total 65,0 38.3 	 21.0 

Fonte: OCEPAR, CFP, USDA e CONINAGRO 

Verifica-se que enquanto o custo de comercialização da soja ar' 
gentina é de US$ 38,3/t (incluído 11 %sobre o preço de registro, que é um tribu-
to para exportação de grão e 3 %para derivados), o da brasileira é de (JS$ 65,0/t 
e da americana de apenas US 21,01t. 

Quanto ao custo de comercialização da soja brasileira é importan-
te observar que o transporte a nível de US$ 25,0/t é um custo médio e que atin-
ge no máximo uma distância de percurso de 1.200 Km dos portos. Isto quer di-
zer que a soja produzida acima desta distância ainda é mais gravosa em termos de 
custos de comercialização; veja-se, por exemplo, que a soja produzida em Dia-
mantino - MT tem um custo de transporte de US$ 62,01t. 

XII Evolução da produção argentina de soja, comparada com a de milho e trigo. 

82183 83/84 84185 85186 86187 87188 

M,lho 
Área 3,3 3,3 3.6 3,6 3,6 2,8 
Produçffo 9.1 9,3 11,1 11,6 8,6 9.0 

T rigo 
Área 7.0 7.0 6.0 5,7 5,1 5,0 
Produç5o 14.6 12,2 13,2 8,7 8,9 10.2 

s oja 
Área 2,2 2,8 3,4 3,3 3,5 4,2 
Produçío 4,2 3,6 6.9 7,1 6,6 8,3 

Observa-se que a área do milho e do trigo tem caído anualmente, 
enquanto que a da soja tem aumentado. 
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XIII Alternativas para o Brasil reduzir a desvantagem na soja 

Basicamente existem duas alternativas viáveis para a soja brasilei-
ra ser competitiva com as demais, que são: 

- Aumentar a produtividade 
- Reduzir os custos de comercialização 
Para aumentar a produtividade são necessários novos investimen-

tos na pesquisa, buscando materiais mais produtivos, em tecnologia de cultivo e 
em assistência técnica, para repasse das informações geradas aos sojicultores. 
Essa produtividade deve vir acompanhaca de uma maior rentabilidade através da 
intensificação, nas áreas propícias, do cultivo de lavouras de inverno como trigo, 
cevada, aveia e centeio, buscando a redução dos custos fixos, pela distribuição 
desses custos com a maior utilização do capital fixo. 

A segunda alternativa possível é a redução dos custos de comer- 
cialização, sendo que existem dois itens nesse custo que são factíveis e que não 
dependem da ação fiscal do governo para se processar mudanças, que são: 
- redução no custo do transporte, via eliminação da intermediação de fretes, 

através da aglutinação de transportadores autônomos e pequenas empresas, 
garantindo-lhes prioridade e dando retorno de carga, como o calcário, fertili- 
zantes e outros insumos. Para isso a cooperativa deverá se programar e pro- 
curar seu abastecimento durante um maior período, inclusive fazendo acor- 
dos com as indústrias, principalmente do calcário, para favorecimento cativo, 
eliminando o problema de filas no carregamento. Estas medidas poderão re- 
duzir o custo do transporte em mais de 20% 

- melhorar a qualidade da soja, via cuidados na recepção e armazenagem, e 
principalmente no transporte e na classificação, visto que a soja brasileira so-
fre no trajeto até o porto e na classificação para exportação, perdas de quali-
dade que acabam redundando em deságios de preços. Seria importante o la-
cramento do veículo, como é feito com a sola  do Paraguai. 

XIV Análise do preço da soja 
Tendo por base o gráfico seguinte, elaborado pela CFP, pode-se 

visualizar a evolução dos preços da soja no período de 1972 até 1988. 

SOJA EM GRÃO 
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Observa-se pelos dados do gráfico anterior, a evolução nominal e 
real (deflacionadas pelo Indice de Preços no Atacado dos EU.A.),dos preços em 
Chicago. Nos últimos 6 anos, a evolução real e a nominal são quase coincidentes, 
em face da inflação americana ser quase nula no período. Já, se verificado num 
período maior, desde 1970, quando a inflação chegou a casa dos 2 dígitos, a di-
ferença entre a real e a nominal cresce; desta forma, USS 10/bushel hoje vale 
bem menos que os mesmos US$ 10 em 1976. 

No gráfico II, a seguir, apresenta-se as cotaçôes de Chicago em 
1988, demonstrando uma melhora surpreendente dos preços desde o início de 
maio, provocada pela seca nos E.U.A, atingindo o limiar de US$ 10aUS$ 111 
bushel e daí em diante apresentando uma mobilidade muito grande. 

JANEIRO 	FEVEREIRO 	 MARÇO 	 ARRII. 	 MAIO 	 JLJNAO 

R&IàI*Aâ - 

lIbR,QFPAR-DwII,RMR, 
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XV - TENDÊNCIAS 

a) Situação nos E.IJ.A, Canadá e C.E.E. 
- Oferta nos E.U.A. 

- Pelo gráfico projetado, observa-se um acentuado déficit na demanda. 
- Estimativas dão como certa a perda irreversível de 50%da safra de trigo, 40% 

do milho, 30% da soja e 50% na produção de feno. 
- As lavouras de trigo-e soja no Canadá também foram drasticamente afetadas 

pela seca. 
- Poderão ser reduzidos os subsídios tanto dos E.U.A. como da C.EE., em fun-

ção da redução dos estoques. 
- A C.E.E. poderá aproveitar os próximos meses para desovar seus estoques de 

produtos, beneficiando-se dos problemas americanos (cerca de 20 milhões de 
toneladas de cereais em estoques disponíveis para serem jogados no mercado). 

b) Perspectivas para o Brasil 

- Redução da área de plantio de milho em mais de um milhão de hectares, já na 
próxima safra. 

- Outras culturas, principalmente o arroz de sequeiro, deverão perder significa-
tiva área de plantio. 

- Aumento da área de plantio de soja de 15 a 25%em relação à safra anterior, 
sendo que existe disponibilidade de sementes e muitos agricultores deverão 
plantar grãos próprios. 

- O governo oficializou VBC's estimulantes para o milho, com limite de finan-
ciarnento de 100% para todas as categorias de produtores, como tentativa de 
incentivo à cultura. 
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- A suinocultura, a pecuária de leite e a avicultura poderão entrar em colapso a 
curto prazo, pelos altos preços do farelo de soja e do milho. 

- O Brasil terá que ser ágil para aproveitar a melhora dos preços internacionais, 
inclusive comprometendo parte da safra futura. 

c) Perspectivas para a Argentina 

- Os sojicultores argentinos estão vivendo a mesma euforia dos brasileiros, de-
vendo a área ser aumentada nos mesmos níveis que no Brasil. 

- Importante observar que a Argentina possui uma grande região ao Norte 
(Eldorado), considerada a nova fronteira, tendo inclusive projetos de forma-
ção de um corredor de exportação via Eldorado/Barracão/Paranaguá, com a 
construção de armazéns em Guarapuava e Palmeira para grâbs e em Araucária 
para frigorificados. Essa nova região competirá diretamente com os estados do 
Sul do Brasil, levando grande vantagem, pelas suas condições de topografia, 
fertilidade de seus solos e distância aos portos de embarque, além dos baixos 
custos de comercialização, comparados com os do Brasil. 

EngP AgrP Nelson Costa 

2. MANEJO DO SOLO 
O atual sistema de exploração agrícola tem induzido o solo a um 

processo acelerado de degradação, com desequilíbrio de suas características físi-
cas, químicas e biológicas, afetando, progressivamente, o seu potencial produtivo. 

Os fatores que causam a degradação do solo agem de forma con-
junta e a importância relativa de cada fator varia com as circunstâncias de clima, 
do próprio solo e de culturas. Entre os principais fatores destacam-se a compac-
tação, a ausência da cobertura vegetal do solo, a ação das chuvas de alta intensi-
dade, o uso de áreas inaptas para culturas anuais, o preparo do solo com excessi-
vas gradagens superficiais e o uso de práticas conservacionistas isoladas. 

O maneio do solo consiste num conjunto de operações realizadas 
com objetivos de propiciar condições favoráveis à semeadura, germinação, de-
senvolvimento e produção das plantas cultivadas por tempo ilimitado. Para que 
tais objetivos sejam atingidos, é imprescindível a adoção de diversas práticas na 
realização do preparo do solo. 

2.1. Manejo dos resíduos culturais 

O manejo dos resíduos culturais deve ser uma das preocupações 
nas operações de preparo do solo, uma vez que este pode afetar a perda de água 
e solo. 

A queima dos resíduos culturais ou da vegetação de cobertura do 
solo, além de reduzir a infiltração de água e aumentar a suscetibilidade do solo 
a erosão, contribui para a diminuição do teor de matéria orgânica do solo e, con-
sequentemente, influi na capacidade dos solos em reter cátions trocáveis. Duran-
te a queima existe uma conversão dos nutrientes da matéria orgânica para a for-
ma inorgânica de nitrogênio, enxofre, fósforo, potássio, cálcio e magnésio. Estes 
nutrientes contidos nas cinzas, podem ser perdidos por volatilização, lixiviação e 
erosão. 



O pousio, por não oferecer a proteção adequada ao solo, não é 
aconselhável, porém :  quando inevitável, mobilizar o solo somente na época de 
preparo para a semeadura da próxima cultura. Neste período de pousio, se 
ocorrer plantas daninhas, controlar com roçadeira, rolo-faca ou mesmo com her-
bicidas ao invés de grades. 

2.1.1.Manejo dos resíduos das culturas destinadas à produção de grãos. 

Na colheita, o uso de picador de palha é indispensável para faci-
litar as práticas culturais em presença de resíduos das culturas, como as opera-
ções de preparo do solo, a semeadura e a ação dos herbicidas. O picador deve ser 
regulado para uma distribuição uniforme da palha sobre o solo, numa faixa equi-
valente a largura de corte da colheitadeira. 

Para a cultura do milho, haverá necessidade de uma operação 
complementar para picar melhor os resíduos. Para tanto, pode-se utilizar a roça-
deira, a segadeira, o tarup, o rolo faca, a grade niveladora fechada. 

2.1.2.Manejo dos resíduos das culturas destinadas à proteção, recuperação do 
solo e adubação verde. 

O manejo mais eficaz destas culturas é através do uso da roçadei-
ra, da segadeira, do tarup, do rolo faca ou de herbicídas, na fase de floração, dei-
xando-as na superfície do solo para se efetuar a semeadura direta ou incorporan-
do-as quando do preparo do solo. 

2.2. Preparo do solo 

No manejo do solo, a primeira e talvez a mais importante opera-
ção a ser realizada é o seu preparo. Longe de ser uma tecnologia simples, o pre-
paro do solo compreende um conjunto de práticas que, quando usado racional-
mente, pode permitir uma alta produtividade das culturas a baixos custos, mas 
pode também, quando usado de maneira incorreta, levar rapidamente um solo à 
degradação física, química e biológica e paulatinamente, diminuir o seu poten-
cial produtivo. 

Ë necessário que cada operação seja planejada conscientemente 
com os objetivos definidos e com implementos adequados à sua realização. 
O solo deve ser preparado com o mínimo de movimentação, não implicando is-
so uma diminuição de profundidade de trabalho, mas sim uma redução do nú-
mero de operações, deixando a superfície do solo rugosa e mantendo os resíduos 
culturais total ou parcialmente sobre a superfície. 

Alguns pontos devem ser observados para que o preparo do solo 
seja conduzido de maneira satisfatória. 

Em áreas onde o solo sempre foi preparado superficialmente, 
principalmente nos casos de Latossolo roxo distrófico ou álico, o preparo mais 
profundo poderá trazer para a superfície camada de solo não corrigida com pre-
sença de alumínio, manganês e ferro, e baixa disponibilidade de fôsforo, que 
podem prejudicar o desenvolvimento das plantas. Neste caso se fazem necessários 
o conhecimento da distribuição dos nutrientes e o pH no perfil do solo e a ca-
lagem. 

O preparo primário do solo (aração, escarificação ou gradagem pe-
sada), deve atingir profundidade suficiente para romper a camada sub-superficial 
compactada e permitir a infiltração de água. 

Em substituição à gradagem pesada no preparo primário do solo, 
utilizar a aração ou escarificação. A escarificação, como alternativa de preparo 
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substitui, com vantagem, a aração e a gradagem pesada, desde que se reduza o 
número de gradagens niveladoras. Além disso, possibilita o máximo possível de 
resíduos culturais na superfície, o que é desejável. 

O preparo secundário do solo (gradagens niveladoras), se necessá-
rio, deve ser feito com o mínimo possível de operações e próximo da semeadura 
da cultura. 

As semeadeiras para operarem eficazmente em áreas com o prepa-
ro mínimo e com resíduos culturais, devem ser equipadas com disco duplo para a 
colocação da semente, roda reguladora de profundidade e façam um pequeno 
adensamento na linha de plantio. 

O preparo do solo não é só o seu revolvimento, mas, manejá-lo 
corretamente, considerando o implemento, a profundidade de trabalho, a umida-
de adequada e as suas condições de fertilidade. 

2.2.l.Condições de umidade para o preparo do solo 

Quando o preparo é efetuado com o solo úmido, este pode ficar 
predisposto a formação de camada subsuperficial compactada e aderir com maior 
torça aos implementos (em solos argilosos) até o ponto de impossibilitar a opera-
çâo desejada. 

Por outro lado, deve-se também evitar o preparo com o solo mui-
to seco pois será necessário maior número de gradagens para obter-se suficiente 
destorroamento que permita efetuar a operação de semeadura. Caso seja impres-
cindível o preparo com o solo seco, realizar as gradagens após uma chuva. 

A condição ideal de umidade para o preparo do solo pode ser de-
tectada facilmente a campo: toma-se um torrão de solo, coletado na profundida-
de média de trabalho, o qual, submetido a uma leve pressão entre os dedos pole-
gar e indicador, desagrega-se sem oferecer resistência. 

Quando do uso de arados e grades para preparar o solo, pode-se 
considerar como umidade ideal a faixa friável (60 a 70% da capacidade de cam-
po para solos argilosos e GO a 80% para solos arenosos). Quando do uso de esca-
rificadores e subsoladores, a faixa ideal é tendendo para seco (30 a 40%da capa-
cidade de campo para solos argilosos). 

2.2.2. Alternância de uso de implementos no preparo do solo 

O uso excessivo do mesmo implemento no preparo do solo, ope-
rando sistematicamente na mesma profundidade e principalmente em condições 
de solo Crnido, tem provocado a formação de camada compactada. 

A alternância de implementos de preparo do solo que trabalham a 
diferentes profundidades e possuam diferentes mecanismos de corte, e a obser-
vância do teor de umidade adequado para a movimentação do solo, são de rele-
vante importância para minimizar a sua degradação. 

Assim, recomenda-se por ocasião do preparo do solo, alternar a 
sua profundidade a cada safra agrícola, e se possível, a utilização alternada de im-
plementos de discos com implementos de dentes. 

2.3. Compactação do solo 

A compactação do solo é provocada pela ação e pressão dos im-
plementos de preparo do solo, especialmente quando estas operações são feitas 
em condições de solo úmido e continuamente na mesma profundidade, somadas 
ao tráfego intenso de máquinas agrícolas. 

Tais situações têm contribuido para a formação de duas camadas 
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distintas: uma camada superficial pulverizada e outra subsuperticial compactada 
(pé-de-arado ou pé-de-grade). 

Estes problemas começam a chamar a atenção para o aumento do 
custo de produção por unidade de área e diminuição da produtividade do solo. 

Solos com presença de camadas compactadas caracterizam-se por 
baixa infiltração de água, ocorrência de enxurrada, raízes deformadas, estrutura 
degradada, resistência à penetração dos implementos de preparo exigindo maior 
potência do trator e pelo aparecimento de sintomas de deficiência de água nas 
plantas, mesmo sob pequenos períodos de estiagens. 

Identificado o problema, abrem-se pequenas trincheiras, e detec-
ta-se a profundidade de ocorrência de compactação, observando o aspecto mor-
fológico da estrutura do solo ou verificando-se a resistência oferecida pelo solo 
ao toque com um instrumento ponteagudo qualquer. Normalmente, o limite in-
ferior da camada compactada não ultrapassa a 30cm de profundidade. 

2.3.1 Rõmpimento da camada compactada 

O rompimento da camada compactada deve ser feito com um im-
plemento que alcança profundidade imediatamente abaixo do seu limite inferior. 

Podem ser empregados com eficiência arados, subsoladores e es-
carificadores, desde que sejam utilizados na profundidade adequada. 

O sucesso do rompimento da camada compactada está na depen-
dência de alguns fatores: 
- profundidade de trabalho: o implemento deve ser regulado para operar na 

profundidade imediatamente abaixo da camada compactada; 
- umidade do solo: para o uso de arado, sela  de disco ou aiveca, a condição de 

umidade apropriada é aquela em que o solo está na faixa friável. Em solos 
úmidos há aderência nos órgãos ativos dos implementos e em solos secos há 
dificuldade maior de penetração (arado de discos). 

Para uso de escarificadores ou subsoladores, a condição de umida-
de apropriada é aquela em que o solo esteja seco. 

Estando úmido o solo não sofre descompactação mas, amassa- 
mento entre as hastes e selamento dos poros no fundo e laterais do sulco. 
- espaçamento entre as hastes: quando do uso de escarificador ou subsolador, o 

espaçamento entre uma haste e outra determina o grau de rompimento da ca-
mada compactada pelo implemento. O espaçamento entre as hastes deverá ser 
de 1,2 a 1,3 vezes a profundidade de trabalho pretendida. 

A efetividade desta prática está condicionada ao manejo do solo 
adotado após a descompactação. São recomendadas, em seqüencia a esta opera-
ção, a implantação de culturas com alta produção de massa vegetativa, com alta 
densidade de plantas e com sistema radicular abundante e agressivo, e a redução 
da intensidade dos preparos de solo subseqüentes. 

2.4. Semeadura direta 

O sistema de semeadura direta constitui-se numa das práticas mais 
eficazes para o controle da erosão. Atualmente, este sistema possui tecnologias 
economicamente viáveïs, capazes de manter e até elevar a produtividade das cul-
turas. 

O sucesso do sistema está vinculado a um conjunto de práticas 
corretivas precedentes à sua instalação, como: 
- eliminação dos sulcos de erosão; 
- correção e manutenção do sistema de terraceamento; 
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- correção da acidez e da fertilidade do solo; 
- descompactação; 
- uso de colheitadeiras com picador de palha; 
- uso de semeadeiras aptas para a semeadura direta; 
- não utilização de áreas infestadas por plantas daninhas de difícil controle; e 
- condução da rotação de culturas que possibilitem uma boa cobertura morta e 
que seja constituída de espécies com abundantes e diversificados sistemas radicu-
lares. 

O sistema de semeadura direta não deve ser visto como uma práti-
ca a ser aplicada em solos degradados, compactados e infestados de plantas dani-
nhas. 

2.5. Amostragem e análise do solo 

2.5.1. Amostragem do solo 

A análise química do solo é um método que tem estimado :  com 
boa margem de segurança, a quantidade necessária de corretivos de acidez do so-
lo e de fertilizantes para as culturas. Sua validade e eficiência é, no entanto, tan-
to maior quanto ri-iais representativa da área onde se pretende instalar a cultura, 
for a amostra enviada ao laboratório. A capacidade de uma amostra representar 
uma determinada área homogênea vai depender da variabilidade dos teores e do 
número de subamostras colhidas na área. Para que o resultado analítico expres-
se a fertilidade média da área amostrada, na composição de uma amostra cada 
subamostra deve contribuir com igual quantidade de terra. Da mesma forma que 
quanto maior a área a ser caracterizada, maior deve ser o número de subamos-
tras. Alguns dados sugerem que são necessárias cerca de dez subamostras para 
representar adequadamente 2,0 ha, quinze para representar 4,0 ha e vinte para 
representar 8,0 ha. 

A tomada• de amostra do solo deve ser feita com bastante ante-
cedência à época do preparo e semeadura pois, assim, haverá tempo suficiente 
para o laboratório analisar as amostras e as recomendaçôes chegarem ao produ-
tor em época propícia à aquisição dos insumos necessários sem atropelos que lhe 
possam acarretar prejuízo. 

A época ideal para a retirada de amostras do solo varia de acordo 
com o tempo de cultivo que a área está submetida e a necessidade ou não de ca-
lagem. Em áreas que não necessitam de calagem, a amostragem para fins de reco-
mendação de fertilizantes poderá ser feita logo após a maturação fisiológica da 
cultura anterior àquela que será instalada. Caso haja necessidade de calagem, a 
retirada da amostra tem que ser feita de modo a possibilitar que o calcário esteja 
incorporado três meses antes da semeadura. 

Na retirada de amostra do solo com vistas à caracterização da fer-
tilidade, o interesse é pela camada arável do solo que, normalmente, é a mais in-
tensamente alterada, seja por arações e gradagens, seja pela adição de corretivos, 
fertilizantes e restos culturais. A amostragem deverá, portanto, contemplar essa 
camada, ou seja, os primeiros 20 cm de profundidade. No sistema de semeadura 
direta recomenda-se que, sempre que possível, a amostragem seja realizada em 
duas profundidades (0.10 e 10-20 cm), com o objetivo principal de se avaliar a 
disponibilidade de cálcio e a variação da acidez entre as duas profundidades. 
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2.5.2. Análise do solo 

Os solos apresentam uma grande variabilidade em suas caracte-
rísticas físicas, químicas e mineralógicas. As espécies vegetais e, dentro delas, as 
cultivares diferem entre si na capacidade de absorção e utilização de nutrientes 
Assim, ao se preconizar determinada técnica de adubação deve-se ter, além do 
resultado da análise de solo, informações sobre o tipo de solo e um histórico de 
sua utilização e tratamentos anteriores como calagem, adubação, culturas semea-
das, rendimentos obtidos, etc. 

As recomendações de adubação devem ser orientadas pelos teores 
dos nutrientes determinados na análise de solo. Eles são interpretados em pelo 
menos três níveis: alto, médio e baixo. 

Na Tabela 1 é apresentada a interpretação dos parâmetros da aná-
lise de solo adotada pelos laboratórios do Estado do Paraná. 

2.6. Correção da acidez do solo 

2.6.1. Acidez do solo 

A reação do solo pode ser ácida, básica ou neutra. Nos solos situa-
dos em regiões sob clima tropical e subtropical predominam solos com reação 
ácida. 

Os nutrientes têm sua disponibilidade determinada por vários fa-
tores, entre eles o valor do pH, medida da concentração (atividade ) de ions hi-
drogênio na solução do solo. Assim, em solos com pH excessivamente ácidõ 
ocorre diminuição na disponibilidade de nutrientes como fósforo, cálcio, magné-
sio, potássio e molibdênio e aumento da solubilização de íons como zinco, co-
bre, ferro, manganês e alumínio que, dependendo do manejo do solo e da adu-
bação utilizados, podem atingir níveis tóxicos às plantas. 

Figura 1 
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2.6.2. Calagem 

A calagem é uma prática que, quando executada de forma ade-
quada, permite a exploraçâb racional de uma área, uma vez que reduz os efeitos 
nocivos da acidez do solo diminuindo a concentraço, na soluço do solo, de ele-
mentos como ferro, alumínio e manganês que possam estar em níveis tóxicos às 
culturas. A adiçffo de calcário no solo, além de elevar o pH, aumenta a disponibi-
lidade para as culturas, de cálcio, magnésio, fósforo, potássio e alguns micronu-
trientes. 

A determinaç5o da quantidade de calcário a ser aplicada em uma 
área é obtida através do método da elevaçâo do valor da saturaço em bases, que 
se fundamenta na correlaç5o positiva existente entre os valores de pH e a porcen-
tagem de saturaç5o em bases. 

Segundo este método, na cultura de soja, deve-se realizar a cala-
gem sempre que a saturaço em bases atua (V1 ) for menor ou igual a 60%, apli-
cando-se a quantidade necessária para que ela atinja 70% .A quantidade de calcá-
rio a ser aplicada é calculada pela seguinte expressão: 

N.C. 
(V2 —V1) xTxf 	(t/ha) 

= 
100 

onde, 

NC 	= necessidade de calcário (tfha) 

5 	= soma das bases trocáveis (Ca+ 2  + Mg + 2 + K+) ,  em meqJlOO cm 3  de 

TFSA (Terra Fina Seca ao Ar) 

T 	= capacidade de troca de cátions ou 5 + (I1 + AI +3)  em meq/100 cm 3  

de TESA. 

V2 	= %de saturaçâb de bases desejada (70%). 

VI 	= %de saturaço de bases fornecida pela análise = lOOx 5 

T 

= fator de qualidade do calcário= 100 
PRNT 

PRNT = poder relativo de neutralizaç3o total. 

Uma outra forma de se calcular a quantidade de calcário é multi-

plicando-se o teor de alumínio por 2, ou seja: 

N.C. = Al 3  *2 (t/ha) 

sendo o AI3+  expresso em meq/100 cm 3  TESA. 

O cálculo através do método da eIevaço da saturação em bases 
deve ser o preferido. 

Na escolha do corretivo deve ser dada preferência para materiais 
que contenham, além do cálcio, magnésio (calcário dolomítico), a fim de evitar 
que ocorra um desequilíbrio entre os nutrientes. Como os calcários dolomíticos 
encontrados no mercado contém teores de magnésio elevados, deve-se acompa-
nhar a evolução dos teores de Ca e Mg no solo, e, caso haja desequilíbrio, pode-se 
aplicar calcário calcítico para aumentar a relação Ca/Mg. 
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A aplicação e incorporação do calcário deve ser realizada com an-
tecedência mínima de três meses. Haverá,assim, tempo suficiente para que o cor-
retivo, através do contato com as partículas do solo, reaja sobre a acidez do solo 
e proporcione um ambiente propício ao desenvolvimento da cultura. Uma época 
considerada oportuna e econômica para se realizar a calagem é logo após a co-
lheita da última cultura, pois ao se incorporar os restos vegetais já se estará incor-
porando o calcário. As formas de aplicação e incorporação são aspectos que tam-
bém devem ser considerados. O parcelamento em dois ou mais anos da dose de 
calcário calculada como necessária, não representa nenhuma vantagem, uma vez 
que não se estará criando, no primeiro ano, o ambiente propício para o melhor 
desenvolvimento da planta; o mesmo pode ocorrer nos anos seguintes, já que po-
de haver, devido aos agentes de acidificaçâó do solo, alteração na quantidade de 
calcário. Quanto à incorporação do corretivo, o melhor e mais eficiente método 
é através da aração, que permite a mistura entre o corretivo e o solo até a profun-
didade de 20cm. O piore, infelizmente, o mais difundido método de incorpora-
ção de corretivo é através de grade aradora (tipo Rome), que promove uma in-
corporação apenas superficial (primeiros 5-10 cm) do corretivo, criando zonas de 
supercalagem que podem ser tão ou mais prejudiciais às culturas que a acidez do 
solo, através da diminuição da disponibilidade de alguns nutrientes ou por impe-
dir o desenvolvimento em profundidade do sistema radicular, que pode ser pre-
judicial em curtos períodos de seca. 

Em relação às quantidades e formas de incorporação, recomenda-
se que doses até 5 tfha de calcário sejam aplicados, na sua totalidade toda a 
quantidade recomendada antes da aração; para doses acima de 5 t/ha recomenda-
se a aplicação de metade da dose antes da aração e a outra metade após a aração 
e antes da gradagem. 

2.6.3. Gesso agrícola 

O gesso, sulfato de cálcio com variado grau de hidratação, vem 
sendo obtido em grandes quantidades como um subproduto da fabricação de su-
perfosfato triplo. A sua utilização como fertilizante é conhecida desde a antigui-
dade, como fonte de cálcio e enxofre. O gesso, porém, não tem o mesmo poder 
de correção da acidez do solo como o calcário. Na hidrólise do calcário os íons 
resultantes são cálcio (C a 2+) e o bicarbonato (HCO ), sendo este último o res-
ponsável pela neutralização da acidez, pois irá dissoçiar em dióxido de carbono 
(CO2) e no ion hidroxila (OH'). Com a hidrólise do gesso, os ions resultantes 
serão o cálcio (Ca 2 1 e o sulfato (SO), que não são neutralizantes da acidez 

do solo. O gesso não pode, então, ser considerado como um corretivo. 
Os trabalhos publicados até o momento demonstram que o ges-

so pode complexar o alumínio, tornando-o menos tóxico às plantas. Essa pro-
priedade, no entanto, está relacionada com a quantidade de água, textura e mi-
neralogia do solo, não sendo possível generalizar todas as situaçôes. 

Não há, ainda, estudos que indiquem uma recomendação correta 
para a utilização do gesso. 

2.7. Exigências minerais e adubação para a cultura da soja 

2.7.1. Exigências minerais 

A absorção de nutrientes por uma determinada espécie vegetal é 
influenciada por diversos fatores, entre eles as condiçôes climáticas como chuvas 
e temperatura, as diferenças genéticas entre cultivares de uma mesma espécie, o 
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teor de nutrientes no solo e dos diversos tratos culturais. Contudo, alguns traba-
lhos apresentam as quantidades médias de nutrientes contidos em 1.000 kg de 
restos culturais de soja e em 1.000 kg de grãos de soja, como os dados apresenta-
dos na tabela 2. 

Observa-se, através destes dados, que a maior exigência da soja re-
fere-se ao nitrogênio e potássio, seguindo-se o cálcio, magnésio, fósforo e enxo-
fre. Nos grãos, a ordem de remoção, em porcentagem, é bastante alterado. O fós-
foro é o mais translocado para a semente (67%4, seguido do nitrogênio (66%4, 
potássio (570/4,  enxofre (39 0/6),magnésio (34 0/ e cálcio (269t Em relação aos 
micronutrientes é importante observar as pequenas quantidades necessárias para 
a manutenção da cultura, porém, não se deve deixar faltar pois são essenciais e 
sem eles não há bom desenvolvimento e rendimento de grãos da cultura. 

2.7.2. Adubação 

A adubação é uma prática onde se procura suprir os nutrientes de 
acordo com as necessidades da cultura e a capacidade de fornecimento dos mes-
mos pelo solo. 

A cultura da soja tende a ter a produtividade prejudicada quando 
a fertilidade do solo não é favorável. Este fato, associado à crescente dificuldade 
econômica na aquisição de fertilizantes, torna necessário que este insumo seja 
usado da forma mais racional possível. 

As recomendações de adubação para a cultura da soja no Estado 
do Paraná são baseadas nas respostas da cultura aos nutrientes, em diferentes re-
giões do estado. Até o presente momento as recomendações contemplam apenas 
o nitrogênio pela inoculação com o Iiradyrhizobium, o fósforo e o potássio, não 
havendo recomendação segura para os demais nutrientes, exceção feita ao cálcio 
e magnésio que são fornecidos através da calagem. 

2.72.1. Nitrogênio 

O fornecimento de nitrogênio para a cultura da soja deve ser ex-
clusivamente através da fixação simbiótica, realizada por bactérias do gênero 
Iiradyrhizobiurn (ver item 8.3-). 

Deve-se suprimir o fornecimento de nitrogênio mineral pois, além 
dele causar uma inibição na nodulação e reduzir a eficiência da fixação simbió-
tica do nitrogênio, não promove aumentos adicionais à produtividade da soja. 

Para que a fixação simbiótica seja eficiente, há a necessidade de 
se corrigir a acidez do solo e fornecer os nutrientes que estejam em quantidades 
imitantes. 

172.2. Fósforo e Potássio 

As doses de fósforo e potássio são aplicadas de maneira variável, 
conforme as suas classes de teores no solo. 

Os resultados de pesquisa com relação às fontes de fósforo indi-
cam que a dose de adubos fosfatados total (superfosfato triplo e superfosfato 
simples) ou parcialmente solúveis (fosfatos parcialmente acidulados) deve ser 
calculada levando em consideração o teor de P205 solúvel em água + citrato 
neutro de amônio. No caso dos termofosfatos, das escórias ou dos fosf atos na-
turais em pó, a quantidade de adubo a aplicar deve ser calculada em função do 
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teor de P205 solúvel em ácido cítrico a 2% relação 1/100. Os fosfatos naturais 
nacionais devido a sua baixa solubilidade no solo, requerem a utilização de altas 
doses para proporcionarem os efeitos desejados, o que os torna, nas condiçôes 
atuais, economicamente inviáveis de serem utilizados. 

A escolha da fonte de fósforo deve ser baseada no custo da uni-
dade P2 Os solúvel nos métodos de extração acima citados para cada fonte. 

No caso do emprego de adubos organo-minerais, a dose a aplicar 
deve ser calculada com base nos teores de P205 e K20, determinados pelos mé-
todos de análise constantes da legislação que regulamenta o comércio destes pro-
dutos. 

Por ocasião da escolha de uma fórmula comercial, seja ela de ori-
gem mineral ou organo-mineral, sempre deve-se dar preferência para aquela que 
tiver o menor custo por unidade de P2 Os e K2 O. 

Tem-se observado que o uso de fertilizantes na cultura da soja 
vem se concentrando em um número restrito de fórmulas. A tabela 3, associada 
a análise de solo e ao conhecimento que o técnico deve possuir a respeito do his-
tórico da propriedade, indicam a necessidade de diversificação de fórmulas dos 
adubos conforme cada situação que se apresente. Assim, a aplicação de nitrogê-
nio, fósforo e potássio, poderá ser feita de acordo com a referida tabela. 

2.7.2.3. Micronutrientes 

De uma maneira geral, os solos do Estado do Paraná são original-
mente bem supridos de micronutrientes, exceção feita aos solos de textura are-
nosa situados na região Nordeste e aos latossolos-vermelho-amarelo com fertili-
dade original baixa. 

Do grupo de micronutrientes essenciais para o desenvolvimento 
pleno da soja, o zinco e o molibdênio merecem, atualmente, maior atenção que 
os demais, por terem sido constatados alguns problemas de deficiência. Além dis-
to, ambos, teoricamente, são os mais afetados nas suas disponibilidades em fun-
ção de manejo impróprio dos solos, tal como vem ocorrendo nos últimos anos no 
Paraná. 

Assim, os problemas com micronutrientes poderão ocorrer por in-
dução, como por exemplo, nos seguintes casos: o excesso de adubação fosfatada 
promovendo deficiências de zinco; quantidades elevadas de calcário mal aplica-
das insolubilizando formas de zinco; a calagem, em quantidade subestimada, 
comprometendo a disponibilidade de molibdênio; baixos teores de matéria orgâ-
nica no solo induzindo à deficiência de zinco e molibdénio. 

O método mais comum para a correção de deficiência de molib-
dênio é através do tratamento de sementes, tendo em vista que a aplicação via 
semente consegue distribuir o molibdênio de maneira mais uniforme do que a 
aplicação no solo. As Figuras 2 e 3 mostram o efeito da aplicação de 30 g/ha ou 
por 80 kg de semente, de molibdênio aplicado na forma de molibdato de sódio. 
Esses resultados evidenciam que o molibdênio natural dos solos encontra-se 
mais disponível para a soja em pH - medido em Ca C12 - acima de 4,7 em La-
tossolo roxo de Campo Mourão e acima de 4,8 em Latossolo-vermelho-escuro. 
Contudo, em trabalhos recentes desenvolvidos no CNPSO e OCEPAR, quando 
se estudou a resposta da soja a aplicação de molibdênio, ficou evidenciado que 
apenas em casos de acidez excessiva é que se pode obter resultado positivo. 
Tais trabalhos reafirmaram, portanto, que solos bem manejados dispensam esse 
custo adicional ao produtor, caso haja bom suprimento deste nutriente no solo. 
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2.7.2.4. Adubação foliar 

A adubação folíar em soja, tanto com macro como com micronutrien-
tes, não tem contribuído para aumento significativo de produção. Portanto, esta 
prática n5 é recomendada devido à inconsistência dos resultados até hoje obti-
dos. 

3. ROTAÇÃO DE CULTURAS 

A monocultura ou mesmo o sistema de sucessão trigo-soja, conti-
nuamente com o passar dos anos tende a provocar a degradação física, química e 
biológica do solo e queda de produtividade das culturas. Também proporciona 
condições mais favoráveis para o desenvolvimento de doenças, pragas e plantas 
invasoras. 

A rotação de culturas, como prática corrente na produção agríco-
la, tem recebido, através do tempo, um reconhecimento acentuado do ponto de 
vista técnico como um dos meios indispensáveis ao bom desenvolvimento de 
uma agricultura estável. 

Diversos estudos têm demonstrado os efeitos benéficos da rotação 
de culturas, tanto sobre as condições do solo quanto sobre a produção das cultu-
ras subseqüentes. Dentre estes efeitos, destacam-se: 
- melhor utilização do solo e dos nutrientes; 
- mobilização e transporte dos nutrientes das camadas mais profundas para a 

superfície; 
- aumento do teor de matéria orgânica; 
- controle da erosão e insolação; 
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- controle de invasoras; 
- controle de pragas e doenças; 
- melhor distribuição da mão-de-obra ao longo do ano e melhor aproveitamento 

das máquinas; e 
- maior estabilidade económica para o agricultor. 

Torna-se importante, portanto, a utilização de diferentes culturas 
com sistemas radiculares agressivos e abundantes, alternando-as anualmente. Esta 
prática determina inúmeras vantagens ao agricultor, destacando-se entre elas o 
aumento na produtividade. 

Em sucessão às culturas de verão indica-se, além de outras, as es-
pécies tremoço, ervilhaca e chícharo antecedendo a cultura de milho, aveia preta e 
azevém, antecedendo a cultura da soja. O azevém pode tornar-se invasora. Deve-
se dar preferência para tremoço branco no Norte e Oeste e tremoço azul no Pla-
nalto de Guarapuava e no Centro-Oeste do Paraná. O nabo forrageiro é outra 
opção para anteceder tanto a cultura do milho como a da soja. Após milho, po-
de-se cultivar gramíneas como trigo e aveia branca ou preta, preferencialmente a 
última, mas deve-se evitar o cultivo da cevada. No caso de alternância de gramí-
neas de inverno indicam-se as seguintes seqüências de culturas: 
- o trigo deve ser semeado após aveia e não após cevada; 
- a cevada pode ser semeada após aveia e trigo, preferencialmente após este últi-
mo - 

O girassol é outra alternativa interessante no sistema de rotação 
em nosso meio, principalmente por melhorar as condições físicas do solo, mas 
deve-se evitar seu cultivo contínuo por vários anos na mesma área, especialmente 
se for constatada a presença de esclerotinia e/ou nematóide da soja. No verão, 
para adubação verde ou cobertura morta, indica-se lab-lab, mucuna, guandu ou 
crotalária, quer solteiro quer em consórcio de uma destas espécies com milho. 

Com a finalidade de facilitar a adoção, pelos agricultores, deste 
processo de cultivo, é preciso planejar a propriedade agrícola a médio ou a lon-
go prazo, para que sua implantação não traga transtorno económico. O planeja-
mento tem início pela escolha do sistema de rotação de culturas a ser usado, o 
qual deve atender as particularidades regionais a ser feito com a participação da 
assistência agronômica. Em função das culturas envolvidas no sistema escolhido, 
divide-se a área a ser cultivada em tamanhos semelhantes, em número igual ao 
número de anos da rotação. Somente após este procedimento, é que o processo 
de implantação terá início, sucessivamente ano após ano, nos diferentes talhões 
previamente planejados. 

Para uma melhor compreensão, são apresentados, nas tabelas de 
4 a 9, numa primeira aproximação, esquemas de rotação de culturas com a soja 
e as respectivas regiões do Estado do Paraná para as quais são indicados. Nesta 
esquematização considerou-se como principais culturas de expressão económica 
a soja no verão e o trigo e/ou cevada no inverno, sendo a cevada para o Planalto 
de Guarapuava. 

4. CLIMA 

A soja apresenta basicamente exigências bioclimáticas térmicas, 
hídricas e fotoperiódicas. 

As temperaturas de melhor adaptabilidade da cultura estão en-
tre 200  e 300  C, sendo que o seu maior desenvolvimento ocorre quando a tem-
peratura do ar está em torrío de 300  C. 



Para emergência, a faixa ótima de temperatura do solo é de 180  a 
210 C, proporcionando condições para maior rapidez no processo de emergência 
e permitindo às plantas um desenvolvimento mais vigoroso. 

A floração da soja somente é induzida quando ocorrem tempera-
turas acima de 130  C. 

As diferenças de data de floração, entre anos, apresentadas por 
uma cultivar, semeada numa mesma época, são devidas às variações de tempera-
tura. Assim, a floração precoce é devida principalmente à ocorrência de tempera-
turas mais altas, podendo acarretar uma diminuição na altura de planta. Este fa-
to pode se agravar se, paralelamente, ocorrer insuficiência hídrica e/ou fotope-
riódica, durante a fase de crescimento. 

Altas temperaturas na fase de maturação podem acelerá-la. Quan-
do vem associadas a períodos de alta umidade, afetam a qualidade das sementes 
produzidas e, quando em condições de baixa umidade, podem ocorrer danos 
mecànicos durante a colheita. Temperaturas baixas nesta fase, associadas com 
período chuvoso ou de alta umidade, podem provocar um atraso na data de co-
lheita, bem como ocorrência de retenção foliar. 

Com relação às exigências hídricas, pode-se dizer que as precipi-
tações anuais entre 700 e 1.000 mm bem distribuídas durante o ciclo são sufi-
cientes para um bom desenvolvimento da cultura. Os períodos mais críticos 
quanto a exigência hidrica são: a implantação da lavoura, o florescimento e o 
enchimento de grãos. Para a germinação, é necessário que a semente absorva 
pelo menos 50 %de seu peso em água. Convém que se tenha o cuidado de efe-
tuar o plantio de soja em solo com suficiente umidade, de preferência após uma 
chuva. 

A adaptação das diferentes cultivares em determinadas regiões 
depende, além das exigências térmicas e hídricas, de sua exigência fotoperió-
dica. 

A soja é uma espécie das mais sensíveis ao fotoperiodo e, nesse 
sentido, é considerada planta de dias curtos. A sensibilidade ao fotoperiodo é 
caracteristica variável entre cultivares, ou sela,  cada cultivar possui seu foto-
período cçítico, abaixo do qual é induzido o processo de florescimento. Em 
função dessa característica, a faixa de adaptabilidade de cada cultivar varia à 
medida que se caminha em direção ao norte ou ao sul. 

S. CULTIVARES 

Para que se obtenha sucesso com a cultura da soja, um dos prin-
cipais fatores a se considerar é a escolha da(s) cultivar(es) a se plantar. Embora 
a recomendação seja feita para o estado como um todo, é evidente que existem 
diferenças de comportamento e adaptação conforme a região onde se planta. 
Um aspecto muito importante a se considerar na escolha das cultivares, além da 
adaptação, é o ciclo vegetativo. É desaconselhável o uso de uma só cultivar ou 
mesmo de duas cultivares de mesmo ciclo em áreas grandes, uma vez que todo o 
investimento fica sujeito aos mesmos riscos (de natureza climática ou sanitária), 
além de dificultar operações de tratos culturais e de colheita. É muito importan-
te também, ao se escolher a cultivar que se deseja plantar, que se considere a sua 
reação às doenças principais, além de suas características morfológicas. 

A partir de 1982183, todas as cultivares recomendadas para plan-
tio no estado do Paraná que apresentavam suscetibilidade às doenças considera-
das principais (Pústula bacteriana e Mancha olho-de-rã) foram consideradas tole- 
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radas e deverâb, a médio prazo, ser substituidas por novas cultivares com igual 
ou melhor potencial de rendimento e com resistência a tais doenças. 

Na tabela 10 so apresentadas as cultivares recomendadas para o 
estado do Paraná, para o ano agrícola 1988/89. As cultivares estio separadas por 
grupo de maturação, sendo que as precoces foram subdivididas em dois grupos. 
Precoce, tendo como representantes típicas as cultivares Paraná e Lancer, e Semi-
precoce, tendo Bragg e Davis como representantes usuais. 

A partir do ano agrícola 1988189 saem de recomendaç5o as culti-
vares Sant'Ana (semiprecoce) e Hardee (semitardia) e so recomendadas as novas 
cultivares BR-24, FT-Manacá (precoces), ET-Guaíra (semiprecoce), BR-23, 
BR-29 (Londrina) e FT-Abyara (médios). 

Na tabela 11 so colocadas em forma de chave algumas das carac-
terísticas mais importantes das cultivares recomendadas. 

Nas páginas seguintes encontram-se descritas as cultivares de soja 
recomendadas para o estado do Paraná com suas principais características, sendo 
também observadas algumas peculiaridades consideradas importantes. 

As fichas com as descriçôes das cultivares so apresentadas em 
ordem alfabética, considerando-se o primeiro nome de cada cultivar. 
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ALERTA 

A previsão de semeadura de mais de 40% da 

área de soja com cultivares suscetíveis á mancha 

"olho-de-rã" (Cercospora so/ina) no estado do 

Paraná, na safra 1988/89, traz grandes preocupa-

ções quanto a um possível surto da doença, com 

sérios prejuízos para os agricultores e a economia 

do estado. 

Alertamos a assistência técnica para que re-

comende, preferencialmente, as cultivares resisten-

tes mencionadas no quadro de cultivares destas re-

comendações técnicas. 

Com relação ao controle, ver indicações no 

texto referente a esta doença (página 59). 
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6.POPULAÇÃO E DENSIDADE DE SEMEADURA 

Teoricamente, para se atingir o potencial máximo de produção de 
uma planta, é necessário que esta, além de encontrar as melhores condições pos-
síveis, sofra o mínimo de competição. Ao se transportar esta idéia para um cam-
po de soja, pode-se imaginar que a distribuição equidistante das plantas propor-
ciona maior rendimento. No Brasil, porém, a soja caracteriza-se por ser uma cul-
tura mecanizada em todas as operações e este fato impõe um sistema de plantio 
em linhas. Desta forma, a população de plantas no campo estará distribuída se-
guindo uma densidade na fileira e um espaçamento entre fileiras. 

Vários estudos têm demonstrado que a população ideal de plantas 
de soja no Brasil situa-se em torno de 400.000 plantas/ha, porém, a variação des-
te valor não altera significativamente o rendimento, sendo flexível para a adapta-
bilidade a regiões, cultivares e épocas de semeadura. Existem alguns casos espe-
ciais em que se recomenda aumentar ou reduzir a densidade, conforme descrição 
abaixo: 

- para a cultivar FT- Cometa, em semeaduras fora da época ideal, 
recomenda-se aumentar a densidade para 500 a 600 mil plantas/ha; 

- a cultivar Paranagoiana, por ser de porte alto e ciclo longo, po-
de ser cultivada com populações em torno de 250 mil plantas/ha; 

- algumas cultivares, como OCEPAR 4- Iguaçu, FT-7 e FT-9 po-
dem apresentar acamamento se semeadas com populações altas ou em área de 
alta fertilidade e/ou regiões mais frias. Nestas condiçoes, reduzir de 10 a 20 %a 
densidade; 

- na Região Centro-Sul do Paraná, em áreas favoráveis ao acama-
mento da soja e que utiliza semeadura direta, pode-se corrigir o problema sem 
afetar o rendimento, reduzindo-se a população para 280 a 350 mil plantas/ha. 

A distribuição das plantas no campo é feita pela variação do es-
paçamento e da densidade na linha e vários fatores são visivelmente afetados pelo 
modo com que as plantas estão dispostas na lavoura. 

Com espaçamentos mais reduzidos, há um melhor controle de 
plantas daninhas, uma vez que a cultura atinge mais rapidamente o ponto de fe-
chamento do dossel vegetativo, abafando o crescimento das plantas indesejáveis. 
A altura da planta e a altura da inserção das primeiras vagens são também afeta-
das pela distribuição das plantas no campo. Em condições de boa umidade, há 
um aumento da altura de plantas e de inserção das primeiras vagens em espaça-
mentos menores e/ou densidades maiores: 

Para o estado do Paraná, os espaçamentos que melhor se adaptam 
estão entre 0,4 me 0,6 m (tabela 12). 

7.ËPOCAS DE SEMEADURA 

A soja sendo uma cultura termo e fotossensível, está sujeita a uma 
gama de alterações fisiológicas e mcrfológicas quando as suas exigências não são 
satisfeitas. 

A época de semeadura é um fator de elevada importância a se 
considerar, uma vez que, além de afetar o rendimento, afeta também, e de modo 
acentuado, a arquitetura e o comportamento da planta. Semeadura em época 
inadequada pode causar redução drástica no rendimento, bem como dificultar a 
colheita mecânica de tal modo que as perdas nesta operação podem chegar a ní-
veis muito elevados. Isto porque ocorrem alterações na altura das plantas, altura 
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de inserção das primeiras vagens, número de ramificações, diâmetro de caule e 
acamamento. Estas características estão também relacionadas com população e 
cultivares. 

7.1. Semeadura em época convencional 

No estado do Paraná, a época de semeadura para a maioria das 
cultivares indicadas estende-se de 15/10 a 15/12. Os melhores resultados, para 
rendimento e altura de plantas, na maioria dos anos e para a maioria das cultiva-
res, são obtidos nas semeaduras do mês de novembro. De modo geral, as semea-
duras da segunda quinzena de outubro apresentam menor porte e maior rendi-
mento que as da primeira quinzena de dezembro. 

As cultivares de soja são diferentes quanto a sensibilidade à época 
de semeadura. Em função disso, algumas apresentam restrições para semeadura 
em outubro, principalmente em regiões mais quentes, onde a floração pode ser 
antecipada, reduzindo o porte das plantas dessas cultivares (atentar para as cha-
madas de rodapé na tabela 12). 

72. Semeadura em épocas não convencionais 

Algumas cultivares são menos sensíveis à época de semeadura e 
por esta razão podém ser semeadas fora da época tradicionalmente recomenda-
da, permitindo ampliar o período de instalação das lavouras de soja. Deve-se 
ressaltar, no entanto, que esta prática requer atenção criteriosa quanto às con-
dições ambientais (clima e solo), em relação às exigências de cada cultivar. Para 
tanto, é importante ter em conta as informações fornecidas a seguir. 

7.2.1. Semeadura antecipada 

Com a recomendação das cultivares OCEPAR 3= Primavera, pre-
coce, e Paranagoiana, tardia, a partir de 1984/85, tornou-se possível semear soja 
no estado do Paraná a partir de final de setembro, antecipando-se em aproxima-
damente um mês a época de semeadura. A partir de 1987/88. foram recomenda-
das as cultivares OCEPAR 6, semiprecoce, e OCEPAR 9-SS1 ,de ciclo médio, e este 
ano, 1988/89, foi recomendada a cultivar BR-23, de ciclo médio. Portanto, 
existem hoje cinco cultivares indicadas para a semeadura antecipada (ver tabe-
la 13). 

A semeadura antecipada é mais indicada para as regiões mais 
quentes do estado, Norte, Oeste e Centro-Oeste, por apresentarem, desde final 
de setembro, condições favoráveis de temperatura para permitir uma satisfatória 
emergência das plantas (ver capítulo 4- CLIMA). 

Para maior segurança, recomenda-se tratar as sementes com fungi-
cidas sempre que a semeadura for realizada em setembro. Temperaturas abaixo 
do ideal podem alongaro período semeadura-emergência, predispondo as sementes 
a microorganismos patogênicos. O fungicída aumenta a chance de uma boa emer-
gência, mesmo que demorada. 

Como na maioria dos anos, principalmente na região Norte, os 
meses de julho e agosto são muito secos, em setembro pode haver déficits h(dri-
cos no solo. Portanto, recomenda-se não semear a soja antes de ter chovido o su-
ficiente para corrigir essa deficiência. 

As cultivares precoces apresentam maior risco que as de ciclo mé-
dio e tardias em semeaduras antecipadas. Portanto, deve-se evitar semear essas 
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cultivares antes do final de setembro - inicio de outubro e fazê-lo de preferência 
em solos férteis e bem manejados- Essas cultivares (OCEPAR 3 - Primavera e 
OCEPAR 6) apresentam satisfatória altura de planta mesmo em condições ad-
versas de época e solo, mas podem apresentar rendimentos abaixo do normal, se 
não forem seguidas essas observações. 

As cultivares de ciclo médio (OCEPAR 9 - 551 e BR-23) são 
menos exigentes que as precoces quanto às condições favoráveis. Podem ser se-
meadas a partir de meados de setembro, sempre que as condições de temperatu-
ra e umidade do solo o permitirem. 

A cultivar tardia Paranagoiana é a mais produtiva em semeadura 
antecipada, mas não deve ser semeada após outubro. Apresenta ciclo muito lon-
go em todas as épocas e semeaduras a partir de outubro podem expor o período 
de maturação desta cultivar a uma pressão de ataque de percevejos. 

São inúmeras as vantagens de iniciar a semeadura em setembro: 

a) cobertura antecipada do solo pode contribuir para reduzir as perdas por ero-
são, causadas pelo efeito das chuvas de outubro e novembro que, normalmen-
te, encontram solos descobertos e recém-preparados para semeadura; 

b) o encurtamento do período entre a colheita da cultura de inverno e semeadu-
ra da espécie de verão - que coincide, no Norte e Oeste do Paraná, com pe-
ríodo seco do ano - favorece uma menor infestação da área com plantas dani-
nhas, o que permite uma considerável economia de herbicidas no sistema de 
plantio direto; 

c) a ampliaçãoi do período de semeadura permite semear uma maior área com 
uma mesma máquina; 

d) redução dos efeitos do veranico de janeiro, uma vez que cultivares precoces 
recomendadas para o plantio antecipado, já se encontram em fase de matura-
ção por ocasião da referida estiagem; 

e) escalonamento do maquinário de colheita. 
Em contrapartida, a lavoura semeada em época antecipada está 

sujeita a alguns riscos, tais como: 
a) estiagem e/ou baixas temperaturas por ocasião da implantação da cultura; 

b) possibilidade de haver coincidência da colheita com períodos chuvosos, em 
janeiro, para o caso de cultivares precoces semeadas em setembro. 

7.2.2. Semeadura após a época convencional 

Em alguns anos, por razões normalmente de ordem climática, 
muitos produtores necessitam semear após 15/12. Não existem muitas infor-
mações sobre cultivares mais indicadas para estas situações. Isto porque a sele-
ção de cultivares em semeadura tardia é muito prejudicada por ataque de per-
cevejos. No entanto, a lógica e a experiência permitem algumas indicações. 

- Cultivares de ciclo médio e semitardios têm maior potencial de rendimento 
em semeaduras tardias de dezembro, porém apresentam maior risco de danos 
por percevejos. Existem mais informações positivas sobre FT-2 e OCEPAR 9-
sS1. 

- Cultivares precoces de porte alto são também boas alternativas. Embora de 
menor potencial de rendimento nessa época, têm chance de escapar de ata-
ques severos de percevejos. 

As semeaduras de dezembro podem apresentar quebra de rendi-
mento entre 10 e 40%em relação a melhor época (início de novembro) indepen-
dentemente do ataque de pragas. 



Como opçâo de "safrinha", a cultivar recomendada é a Cristalina. 
A cultivar OCEPAR 9 SS1 tem apresentado também bom comportamento em 
semeaduras de fevereiro. Esse sistema é mais recomendado para as regiões onde 
haja boa disponibilidade hídrica no período de outono-inverno, solos de alta 
fertilidade e pouco risco de geadas precoces. Essas três condições ocorrem com 
maior freqüência nas áreas de menor altitude do Oeste do Paraná. 

O risco de obtenç5o de baixa produtividade aumenta na medida 
que as condições imediatamente anteriores nffo sejam satisfeitas. 

Outro fator que freqüentemente está associado á queda de rendi-
mento em cultivo de soja nessa época é o percevejo. A mosca-branca pode ser 
incluída também comoi um problema potencial. 

Embora alguns agricultores tenham conseguido produções econó-
micas nesse sistema, a baixa média de produtividade obtida por muitos deles nos 
últimos anos deixa evidente que o cultivo da soja em semeadura tardia (safrinha) 
é um cultivo de risco. - 

Diante do exposto e diante do fato de que os riscos sempre v5o 
acompanhar a atividade agrícola, sugere-se que o agricultor proceda âs diversifi-
cações de cultura, de cultivares e de época de semeadura, nâb descuidando nunca 
do criterioso preparo do solo. 

8. INSTALAÇÃO DA LAVOURA 

A semeadura deve ser iniciada apenas quando o solo apresentar 
boas condições de umidade, geralmente após uma chuva suficiente para propor-
cionar tais condições. 

8.1. Regulagem da semeadeira 

A semeadeira a ser usada deverá ser adequadamente regulada para 
distribuir o número de sementes suficientes para proporcionar a densidade dese-
jada. Para se calcular este número de sementes, é necessário que se conheça o po-
der germinativo do lote de sementes a ser utilizado. Esta informaçâo geralmente 
é fornecida pela empresa onde as sementes foram adquiridas, porém, este valor 
(% germinaçãb), superestima o valor de emergência das sementes no campo; 
por isso, recomenda-se que se faça um teste de emergência em campo proceden-
do-se da seguinte forma: 

Coleta-se no lote de sementes uma amostra e retira-se desta 500 
sementes sem serem escolhidas. Estas sementes deverâo ser semeadas no campo, 
que já está preparado, em 15 m de fileira. Se no houver umidade no solo, de-
ve-se fazer uma boa irrigaço antes ou após o plantio. Faz-se a contagem quando 
as plantas estiverem com o primeiro par de folhas completamente aberto, consi-
derando-se apenas as vigorosas (aproximadamente 10 a 15 dias após o plantio). 
Calcula-se em seguida a %de emergência do lote. 

%emergência em campo = nP de plantas x 100 

500 

nP de plfm' 	pop/ha x espaçamento (m) 

10.000 
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De posse destes valores, calcula-se o número de sementes por me- 
tro de sulco: 

nP de sementes por metro = nPdeplantas/m'quesedesejax 100 

% de emergência em campo 

Para se estimar a quantidade de semente que será gasta por ha, 
pode-se usar a seguinte fôrmula: 

1000xPxD onde: 

GxE 

Q = Quantidade de sementes em kg/ha. 
P = Peso de 100 sementes em gramas. 
D = NP de plantas/m' que se deseja. 
G = % de emergência em campo. 
E = Espaçamento utilizado em cm. 

A profundidade de semeadura varia conforme alguns parâmetros, 
dentre eles a textura do solo. Para solos arenosos, a semeadura pode ser mais pro-
funda, variando de 4 a 6 cm. Nos solos argilosos, que geralmente são sujeitos à 
formação de crosta na superfície, a profundidade deve ser menor, na ordem de 
3a 5cm. 

8.2. Tratamento de sementes 

Na cultura da soja, a obtenção de uma lavoura com população 
adequada de plantas depende da correta utilização de diversas práticas. O bom 
preparo do solo, a semeadura na época adequada em solo com boa disponibili-
dade hidrica, a utilização correta de herbicidas e a boa regulagem da semeadura 
(densidade e profundidade) são práticas essenciais, estando o seu sucesso condi-
cionado à utilização de sementes de boa qualidade. 

Todavia, freqüentemente a semeadura não é realizada em condi-
çôes ideais, o que resulta em sérios problemas à emergência da soja, havendo, 
muitas vezes, a necessidade de replantio. Em tais circunstâncias, o tratamento 
da semente com fungicida oferece garantia adicional ao estabelecimento da 
lavoura a custos bastante reduzidos, sem causar danos ao ambiente. 

No Brasil, o tratamento de sementes de soja com fungicida foi 
recomendado pela primeira vez em 1981, durante a 1 Reunião de Pesquisa de 
Soja da Região Centro-Sul, realizada em Londrina - PR. Tal recomendação era 
dirigida aos estados do Paraná, de São Paulo e do Mato Grosso do Sul. 

Em 1983, durante a VII Reunião de Pesquisa de Soja das Fie-
giôes Centro-Oeste e Sudoeste, realizada em Goiânia, GO, a mesma recomenda-
ção foi estendida para Goiás, Distrito Federal, Bahia, Minas Gerais e Mato Grosso. 
No mesmo ano, durante a Xl Reunião de Pesquisa de Soja da Região Sul, em 
Santa Maria, RS, esta prática também foi recomendada para os estados de Santa 
Catarina e do Rio Grande do Sul. 

A recomendação do tratamento de semente é especifica para as 
seguintes situações: 
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- quando a semeadura é efetuada em solo com baixa disponibilidade hídrica; 
nesta circunstância, a melhor opflo para o agricultor será efetuar a semeadu-
ra à profundidade normal (4-5 cm) e tratar a semente com fungicida apro-
priado; 

- quando há falta de semente de boa qualidade, sendo o agricultor obrigado a 
utilizar semente com vigor médio ou baixo (padr3o B); e 

- quando a semeadura é efetuada em solos com baixa temperatura ou altos 
teores de umidade, sendo esta última comum em "terras baixas" de arroz 
no Rio Grande do Sul. 

Em todas estas situações, as velocidades de germinaçâb e de emer-
gência da soja so reduzidas e a semente fica mais tempo no solo exposta a mi- 

croorganismos como Rhizoctonia solani, Fusarium spp. (principalmente F. 
semitectum), Aspergiflus spp (A. Flavus), entre outros, que podem causar sua 
deterioraço ou morte de plántulas (tombamento). 

Além disso, em semente oriunda de lavouras com suspeita de 
Sclerotinia sclerotioruni (Lib.) de Bary, o tratamento com thiram ou thiaben-
dazol pode ser adotado como medida preventiva à disseminaço ou à introduç5o 
deste patógeno em áreas ainda no infestadas. Recomendaçâo semelhante é feita 
para o fungo Cercospora sojina Hara em soja. 

O tratamento de semente deve ser realizado imediatamente antes 
da semeadura, uma vez que esta prática, quando efetuada antes ou durante o 
período de armazenagem, além de inoportuna, impede que os lotes tratados e 
n5o comercializados sejam destinados à industrializaçffo. 

A operaço de tratamento deve ser feita antes da inoculaflo, em 
tratadores de semente na unidade de beneficiamento ou empregando um tambor 
giratório com eixo excêntrico. Para tal, so adicionados de 200 a 250 ml de água 
por 50 kg de semente, dando algumas voltas na manivela para umedecer unifor-
memente as sementes. Após, o fungicida é acrescentado na dose recomendada 
(tabela 14), quando o tambor é novamente girado para a perfeita cobertura das 
sementes pelo fungicída. O inoculante é adicionado a seguir. N3o é recomendado 
o tratamento de semente diretamente na caixa da semeadeira, devido à baixa efi-
ciência. 

Ë bom ressaltar que nenhum dos fungicidas recomendados (tabe-
la 14) exerce qualquer efeito negativo sobre a fixaçâo simbiótica do nitrogênio. 

8.3. lnoculaçffo 

£ prática recomendada a inoculaço das sementes com o Brady-
rhizobium japonicam previamente ao plantio. A inoculação das sementes deve 
ser feita anualmente, pois novas estirpes dei? radyrhizobium japonicum mais com-
petitivas e eficientes quanto a fixaçâb de nitrogênio sâb incorporadas ao inocu-
lante. A inoculaço deve ser feita da seguinte maneira: 
a) dissolver 250 g de açúcar cristal (treze colheres de sopa) em um litro de água; 
b) misturar essa soluço com 1 kg de inoculante (cinco doses); 
c) para a soja cultivada em solos de primeiro ano, recomenda-se o uso de 1 kg de 

inoculante/40 a 50 kg de sementes. Após o primeiro plantio, esta dose pode 
ser reduzida para 250 9140 a 50kg de sementes; 

cl) misturar bem com a semente e deixar secar à sombra; 
Com uma inoculaç3o bem feita dispensa-se o uso de nitrogênio na 

formulação do adubo. 
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Cuidados como Inoculante 
a) não usar inoculante com prazo de validade vencido. Na embalagem consta a 

data de vencimento; 

b) ao adquirir o inoculante, certifique-se de que o produto estava conservado 
em condiçôes satisfatórias e, após a aquisição, conservá-lo em geladeira ou em 
lugar fresco e arejado até odiada inoculação; 

c) adquirir o inoculánte embalado em isopor e a esterilização da turfa deve ser 

com radiação gama. 

Cuidados com a inoculação 
a) fazer a inoculação à sombra e, preferencialmente, pela manhã'; 

b) o plantio deve ser interrompido quando se aquecer em demasia o depósito de 
sementes, pois, altas temperaturas eliminam as bactérias inoculadas; 

c) as sementes a serem inoculadas não devem ser tratadas com produtos mercu-
riais (neantina, merpacine, etc.) ou com furadan. 

9. CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS 

O controle de plantas daninhas é quase tão antigo quanto à pró-
pria agricultura, e até os dias de hoje é uma prática de elevada importância para 
a obtenção de altos rendimentos em qualquer tipo de exploração agrícola. 

Na cultura da soja, a presença de invasoras e a necessidade de se 
efetuar o controle das mesmas se destaca, uma vez que estas podem causar per-
das significativas, conforme a espécie, a densidade, e a distribuição na lavoura. 
A competição ocorre principalmente pela água e nutrientes, podendo ainda difi-
cultar sobremaneira a operação de colheita e prejudicar a qualidade do produto 
final. 

A prática do controle de plantas daninhas da soja é onerosa, po-
rém, seus resultados são positivos, por isto é necessário que haja um balancea-
mento entre o custo de operação e a possível perda na produção. 

Os métodos normalmente utilizados são: mecânico, químico e 
cultural, havendo ainda o controle biológico. Pode ser utilizada ainda uma com-
binação de dois ou mais métodos de controle, conforme as necessidades e as 
combinaçôes existentes. 

O controle cultural consiste na utilização de práticas que propi-
ciem à cultura, maior capacidade de competição com as plantas daninhas. 

O controle mecânico consiste na utilização de instrumentos ou 
implementos tracionados por máquinas, animal ou mesmo pelo homem com o 
objetivo de reduzir a população de inços no solo ou na lavoura já instalada. 
A capina manual é o método mais simples, porém, demanda grande quantidadc 
de mão-de-obra. Pode ser utilizada como complemento a outros métodos. 

A capina mecânica é mais utilizada, empregando-se implementos 
como arados, grades, enxadas e cultivadores. 

Este tipo decontrole pode ser feito na instalação de cultura atra- 
vés de aração e/ou gradeação ou após a instalação da cultura comoauxiliode 
cultivadores. A capina seja ela com enxada (manual) ou com cultivador (mecâ- 
nica), deve ser realizada em dias quentes e secos para melhor eficiéncia. Cuidado 
especial deve ser tomado para evitar danos às raízes da soja. O cultivo deve ser 
superficial, aprofundando-se as enxadas o suficiente para eliminar a infestação. 

A capina deve ser feita antes da floração pois, quando já houver 
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flores, estas podero cair ao contato com o cultivador ou mesmo com as pessoas 
que manejam enxadas. 

O número de capinas depende, exlcusivamente, da presença de 
ervas na lavoura, porém, em regra geral, 2 a 3 capinas antes do florescimento so 
suficientes para manter a lavoura em boas condições. Após o florescimento, 
normalmente nffo haverá mais problemas de invasoras, desde que até este estágio 
a lavoura tenha sido mantida limpa. 

O método químico de controle das plantas daninhas na soja, utili-
zado em grande escala, consiste na utilizaço de produtos químicos herbicidas 
que se apresentam no mercado sob vários tipos. A grande vantagem atribuida ao 
sistema é a economia de máo-de-obra e a rapidez na aplicaç5o. 

Como todo método refinado, exige técnica também refinada, para 
que seu uso seja eficiente e econômico, do contrário corre-se o risco de se onerar 
a cultura sem se obter o devido retorno. O reconhecimento prévio das plantas 
predominantes na área a ser controlada é condiç3o básica para um resultado po-
sitivo deste método e para a escolha do produto (tabela 15). 

A eficiência dos herbicidas aumenta quando a aplicação se faz em 
condições que lhe sejam favoráveis. Assim, é fundamental que se conheça as es-
pecïficações do produto antes de sua utilizaç5o. A regulagem correta do equipa-
mento de pulverizaflo é outro fator que deve ser considerado quando se preten-
de utilizar este meio de controle. 

Desde que utilizado adequadamente, muitos dos inconvenientes 
do controle químico podem ser evitados, em especial os riscos de toxicidade ao 
homem e à cultura. 

Os herbicidas s5o classificados quanto a época de aplicaçáo em 
pré-plantio, pré-emergência e pós-emergência, e nas tabelas 15 e 17 encontram-
se os produtos recomendados pela Pesquisa. 

Atualmenté, uma prática que vem sendo bastante difundida e 
aceita pelos agricultores e que tem se mostrado eficiente no controle da ero55o 
e na conservaço dos solos, é o plantio direto. Porém, para o sucesso desta práti-
ca, é necessário que haja um bom funcionamento dos métodos usados para con-
trole das plantas daninhas. Neste sistema, o método químico é o mais usual e re-
quer cuidados técnicos especiais que vo desde a escolha do produto até o modo 
e época de aplicaç5o. Sâo utilizados produtos de ação nffo seletiva (dessecantes) 
e produtos de aç5o residual ou seletiva aplicados em pré e pós-emergência. Um 
herbicida à base de 2,4-D em geral é utilizado em mistura com um dessecante pa-
ra se aumentar a eficiência e/ou reduzir dose, quando houver infestaço mista de 
plantas de folha estreita e folha larga. Contudo, este produto deve ser utilizado 
com um intervalo mínimo de lo dias entre a aplicaçSo e a semeadura. As alterna-
tivas de utilizaflo de herbicidas no seletivos sêo apresentados na tabela 16 e os 
demais na tabela 17. 

A utilizaç5o de espécies de inverno que permitem a formaçâo de 
cobertura morta, bem como a antecipaçáo da época de semeadura nas lavouras 
do Norte e Oeste do Paraná, s5o alternativas que têm possibilitado a substitui-
çâo ou reduço no uso de herbicidas em plantio direto. 

Qualquer que seja o sistema de semeadura e a região que se está 
cultivando a soja, cuidados especiais devem ser tomados quanto a disseminação 
das plantas daninhas. No estado do Paraná, tem sido observado aumento de in-
festação de Sorghum !iab'pense (capim massambará), Cussin tora (fedegoso) e 
Desniodiurn purpureuni (carrapicho beiço-de-boi). 

54 



As práticas sugeridas (GAZZIERO, D.L.P. & GUIMARÂES. 
S.C.) para evitar a disseminação de plantas daninhas são as seguintes: 
a) utilizar sementes de soja de boa qualidade provenientes de campos controla-

dos e livres de dissem (nulos; 
b) promover a limpeza rigorosa de todas as máquinas e implementos antes de 

serem levados de um local infestado para área onde não existam plantas dani-
nhas ou para áreas onde estas ocorram em baixas populações, bem como nao 
permitir que os animais se tornem veículos de disseminação; 

c) controlar o desenvolvimento das invasoras, impedindo ao máximo a produção 
de sementes e/ou estruturas de reprodução nas margens de cercas, estradas, 
terraços, pátios, canais de irrigação ou em qualquer lugar da propriedade; 

d) para o controle dos focos de infestação podem ser utilizados quaisquer mé-
todos de controle, desde a catação manual até a aplicação localizada de her-
bicidas. A catação manual constitui-se em excelente meio de eliminação, 
principalmente no caso das espécies de difícil controle; e 

e) utilizar a rotação de culturas como meio para diversificar o controle e os pro-
dutos químicos. A rotação de culturas permite alterar a composição da flora 
invasora, possibilitando a redução populacional de algumas espécies. 

10. MANEJO DE PRAGAS 

A cultura da soja está, praticamente durante todo o seu ciclo, su-
jeita ao ataque de insetos. Logo após a emergência, insetos como a "lagarta ros-
ca" e a "broca do colo" podem atacar as plintulas. Posteriormente, a "lagarta da 
soja", a "falsa-medideira" e a "broca das axilas" atacam as plantas durante a fase 
vegetativa e, em alguns casos, até a floração. Com  o início da fase reprodutiva, 
surgem os percevejos, que causam danos desde a formação das vagens até o final 
do desenvolvimento das sementes. Além destas, a soja é suscetível de ser atacada 
por outras espécies de insetos, em geral menos importantes do que as referidas. 
Porém, quando atingem populações elevadas, capazes de causar perdas significa-
tivas no rendimento da cultura, essas espécies necessitam ser controladas e, para 
tal, na tabela 21, estão listados os inseticidas recomendados. 

Apesar de os danos causados por insetos na cultura da soja serem, 
em alguns casos, alarmantes, não se recomenda a aplicação preventiva de produ-
tos químicos pois além do grave problema da poluição ambiental, a aplicação 
desnecessária pode elevar significativamente o custo da lavoura. 

Para o controle das principais pragas da soja, recomenda-se a utili-
zação do "Manejo de Pragas". Ê uma tecnologia que consiste, basicamente, de 
inspeções regulares à lavoura, verificandose o nível de ataque, com base na des-
folha e no número e tamanho das pragas. Nos casos específicos de lagartas desfo-
lhadoras e percevejos, as amostragens devem ser realizadas com um pano-de-
batida, preferencialmente de cor branca, preso em duas varas, com 1 (um) m de 
comprimento, o qual deve ser estendido entre duas fileiras de soja. As plantas da 
área compreendida pelo pano devem ser sacudidas vigorosamente sobre o pano, 
havendo, assim, a queda das pragas que deverão ser contadas. Este procedimento 
deve ser repetido em vários pontos da lavoura, considerando-se, como resultado, 
a média de todos os pontos amostrados. No caso de lavouras com espaçamento 
reduzido entre as linhas, usar o pano batendo apenas as plantas de uma fileira. 
Principalmente com relação a percevejos, estas amostragens devem ser realizadas 

55 



nas primeiras horas da manM (até 10 horas), quando os insetos se localizam nas 
partes superiores da planta, sendo mais facilmente visualizados. Recomenda-se, 
também, realizar as amostragens com maior intensidade nas bordaduras da la-
voura, onde, em geral, os percevejos iniciam seu ataque à soja. 

O controle químico deve ser utilizado somente quando forem 
atingidos os níveis críticos (tabela 18). 

As lagartas desfolhadoras devem ser controladas quando forem 
encontradas, em média, 20 largartas grandes por metro ou se a desfolha atingir 
30 % antes do florescimento e 15 %to logo apareçam as primeiras flores. Quan-
to aos percevejos, o controle deve ser iniciado quando forem encontrados dois 
percevejos adultos ou ninfas com mais de 0,5 cm por metro e, para o caso de 
campos de produç5o de sementes, este nível deve ser reduzido para um perceve-
'o. 

Para a broca das axilas, o nível critico está em torno de 25 a 
30 %de plantas com ponteiros atacados. 

No caso das lagartas das vagens, recomenda-se a aplicaçà'o de in-
seticidas somente quando houver um ataque de, pelo menos, 10%das vagens das 
plantas, na média dos diferentes pontos de amostragem. 

Os tripes ocorrem em praticamente todo o estado e, em anos 
secos, geralmente em altas populaçôes. Porém, por si só, o dano causado por es-
ses insetos às plantas, em decorrência do processo de sua alimentaçâo, nào é pro-
blemático à soja. Assim, o controle químico desses insetos náó se justifica. Em-
bora vários produtos como acefato (400 g i.a./ha), malatiom (800 g i.a./ha) 
e metamidofós (450 g i.a./ha) sejam eficientes contra os tripes, em áreas onde 
a ocorrência da virose "queima-do-broto" é comum (região Centro-Sul do Para-
ná), estes inseticidas n5o têm evitado a incidência e disseminaço da doença, 
mesmo quando aplicados várias vezes sobre a cultura. 

Outro inseto que vem aumentando sua ocorrência em lavouras de 
localidades com temperatura maisbaixa (Palmas, Pato Branco, Francisco Beltr5o, 
Renascença, Guarapuava, Marilándia do Sul, Faxinal e outras) é o "tamanduá da 
soja" ou "bicudo da soja", um besouro de coloraço preta com listas amarelas 
nos élitros, medindo cerca de 1 cm de comprimento. Os adultos e as larvas ata-
cam a haste das plantas, formando pontos engrossados à semelhança de "calos". 
O sistema de semeadura direta da soja facilita a biologia e a sobrevivência do in-
seto no solo, de uma safra para outra. Seu controle só deve ser efetuado quando 
for encontrado um adulto por metro de fileira de soja com até 30cm de altura, 
ou seis folhas trifolioladas e, a partir dai, apenas com dois adultos/m. Recomen-
da-se usar grande quantidade de água nas pulverizaçôes (mais que 200 Ilha), bi-
cos do tipo "leque" procurando atingir a base das plantas, local preferido pelo 
inseto para abrigo. Alerta-se, porém, que o controle químico deste inseto com os 
produtos constantes na tabela 21,no tem resolvido o problema satisfatoriamen-
te, devido à rapida reinvaso das áreas tratadas por insetos adultos vindos de 
áreas vizinhas ou por insetos emergentes do solo, à medida que vo completando 
o seu ciclo biológico. Além disso, os produtos no têm efeito satisfatório sobre 
as larvas, as quais s3o difíceis de serem atingidas. 

Os produtos recomendados para o controle das pragas anterior-
mente referidas encontram-senas tabelas19 a 21.Na escolha do produto, deve-se 
levar em consideraçffo a sua toxicidade, efeitos sobre inimigos naturais e o custo 
por hectare. Para o controle de A. gemmaialis, deve-se dar preferência à utiliza-
çâo do vírus da lagarta da soja (ver detalhes no folder "Controle da lagarta da 
soja por Baculorivus" e no Comunicado Técnico nP 23 do CNPS0), que pode, 



inclusive, ser usado em aplicação aérea, empregando-se, como veículo, óleo de 
soja bruto ou refinado ou água. A quantidade de óleo de soja é SIlha, de água. 
15 Ilha e, do vírus, 20 gramas de lagartas mortas/ha ou 15 gramas da formulação 
em pó molhável/ha. O preparo do material deve ser feito batendo-se em liquidi-
ficador a quantidade de lagartas mortas, ou o pó, juntamente com óleo de soja 
e coando-se a calda obtida com tecido tipo gaze, no momento de transferi-la 
para o tanque do avião (caso a aplicação tenha início pela manhã, o preparo do 
material pode ser realizado durante à noite). Ajustar o ângulo da pá do 'micro-

nair" para 350,  estabelecer a largura da faixa de deposição em 18 me voar a uma 
altura de 3-5 m, a 105 milhas/hora, com velocidade do vento não superior a 10 
km/h. 

No caso dos percevejos, em certas situações, o seu controle pode 
ser efetuado apenas nos bordos da lavoura, sem necessidade de aplicação de inse-
ticida na totalidade da área. Isto porque o ataque destes insetos inicia-se pelas 
áreas marginais, aí ocorrendo as maiores populações. 

11. CONTROLE DE DOENÇAS 

As doenças da soja podem ser divididas inicialmente em dois gru-
pos distirtos: as doenças infecciosas, que são causadas por agentes biológicos co-
mo bactérias, fungos, vírus e nematóides, e as doenças não infecciosas ou abióti-
cas que são de natureza fisiológica. Porém, quando se fala em doenças, refere-se 
geralmente ao primeiro grupo, o qual pode ser dividido conforme a natureza do 
agente causal (bactérias, fungos, vírus e nematóides)- 

A cultura da soja é atacada por aproximadamente uma centena 
de pat6genos, dentre os quais, cerca de 35 podem ser considerados de impor-
tância econômica. O aumento de área cultivada tende a aumentar a dissemina-
ção e a intensidade do ataque das diversas doenças e este risco se intensifica ain-
da mais quando há pouca diversificação de cultivares por parte dos agricultores, 
ou seja, quando há grande continuidade de área plantada com uma mesma culti-
va r - 

111 Doenças causadas por bactérias 

CRESTAMENTO BACTERIANO (Pseudomonas syringae pv,glycinea(Coerper),, 

Young, Dye & Wilkie). 
Ocorre com maior intensidade nas folhas, podendo também afetar 

vagens e hastes- A sua ocorrência se dá geralmente no início da cultura, tendendo 
a se agravar ao longo do desenvolvimento das plantas. Sua disseminação é favore-
cida por alta umidade associada a temperaturas amenas (200  a  260  C). Surge nas 
folhas em pequenas manchas com aspecto encliircado, apresentando nos contor-
nos um halo verde-amarelado. Estas lesões se desenvolvem e escurecem ficando 
por vezes limitadas entre nervuras secundárias. Em fases mais adiantadas coales-
cem, formando necroses de tamanho maior, chegando a romper o limbo foliar. 
Deve-se ter cautela para não confundir seus sintomas com os de pústula bacte-
riana. O crestamento bacteriano é transmissível pelas sementes. Na tabela 23 es-
tão as reações das cultivares recomendadas para o Paraná a esta doença. 

PÚSTULA BACTE R lANA (Xanthomonas campestris pv. glycines(Nakano) Dye). 
Os sintomas desta doença aparecem com maior evidência nas fo- 

lhas, porém, podem ser vistos também em hastes, peciolos e vagens. No inicio, 
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surgem pequenas manchas arredondadas de aparência verde-amareladas. Estas 
manchas tornam-se necróticas rapidamente, apresentando ao centro uma pús-
tula mais elevada, coalescendo e causando necrose quase total da folha. Esta 
doença, além de ser transmissível pelas sementes, sobrevive na rizosfera do tri-
go. As cultivares de soja recomendadas no Paraná sâo resistentes à pústula bac-
teriana. 

11.2 Doenças causadas por fungos 

SEPTORIOSE OU MANCHA PARDA (Septoriaglycines Hemmi) 

O aparecimento dos sintomas pode se iniciar nos cotilédones 
quando as sementes utilizadas sâo portadoras do inóculo, através de manchas 
pardas de contorno irregular. A doença é geralmente notada em dois estágios. 
No primeiro, a incidência é observada nos primeiros 30 - 40 dias do plantio, 
quando pode ocorrer intensa desfolha; no segundo, ocorre quando as plantas 
atingem o estádio R6. Nas folhas aparecem manchas que variam desde peque-
nas pontuações, a diâmetros de até 5 mm. Estas lesões podem se aglutinar for-
mando extensas áreas nos folíolos com coloraç5o castanho-avermelhada, pro-
vocando rápida queda das folhas. 

A disseminaçâo do patógeno na planta ocorre de baixo para 
cima. É transmissível pela semente e nffo há dentre as cultivares recomendadas 
para o Brasil nenhuma resistente a esta enfermidade. 

No estádio de enchimento de vagem, este patógeno pode ocor-
rer associado à Cereospora kikuchi, causando lesões necróticas castanho-claras 
a castanho-escuras, em grande parte nas folhas superiores, dando à lavoura um 
aspecto de crestamento por dessecaç5o química, pois as folhas tomam a carac-
terística de queimadas e em seguida caem precocemente. Este problema pode 
ser minimizado com a utilizaçSo de rotação de cultura com milho e sucess5o de 
inverno com aveia preta, tremoço ou trigo e incorporaçâo dos restos de cultura. 

MÍLDIO (Peronospora manshurico (Naoum) Sydow ex Gaum) 
Ocorrem sintomas apenas nas folhas e nas sementes. As folhas 

aparecem com pontuações verde-claras distribuídas pelo limbo toliar. Em fases 
mais avançadas da doença, estes pontos podem se transformar em manchas ne-
cróticas. Na face interior do foi folo encontram-se tacilmente as formas de truti-
ficaço do fungo de coloraç5o acinzentada ou violeta-clara. 

Nas folhas inferiores da planta os sintomas podem se apresentar 
mais violentos em condições de maior umidade. 

Nas sementes ocorre perda do brilho natural das mesmas, apare-
cendo sobre o tegumento um aspecto pulverulento de coloração leitosa. A pro-
gresso da doença na planta é no sentido de baixo para cima. 

O fungo é disseminado principalmente pelas sementes infectadas. 

MANCHA "OLHO-DE-RÃ" (Cercospora sojino Hara) 
Os sintomas ocorrem principalmente nas folhas, podendo apare-

cer também nas hastes, vagens e sementes. As manchas variam desde pontuações 
pardo-avermelhadas a lesões de 1 - 5 mm de diãmetro, com o centro da lesâb as-
sumindo uma coloraçâo castanha ou cinza clara. Nas vagens há grande semelhan-
ça dos sintomas com os encontrados nas folhas e nas hastes; as lesões so alonga- 



das com a parte central deprimida e contornada por uma coloração parda. Quan-
do as sementes são atingidas, o tegumento apresenta-se cinza ou pardo, podendo 
haver rachaduras. 

As medidas de controle são: 
1. semear cultivares resistentes ltabela 23); 
2- se for necessário semear cultivares suscetíveis, fazer em áreas onde houve ou-

tra cultura no verão anterior (rotação com soja), por exemplo o milho, ou 
onde tenha sido utilizada cultivar resistente de soja- 

3. após a colheita de cultivares suscetíveis, incorporar os restos da cultura da 
soja através da aração, a fim de diminuir a sobrevivência do patógeno para a 
próxima safra, e 

4. fazer o tratamento de sementes de cultivar suscetível, conforme a recomen-
dação da pesquisa, para evitar a introdução da doença em área onde ela ainda 
não existe. 

ANTRACNOSE (Coiletotrichuni dernatium (Perx. ex. Er.) Grove var. truncata 
(Srhw). von Arx.) 

Esta doença tem nas sementes seu veículo mais eficiente de disse-
minação. Ë muito comum o aparecimento de sintomas nos cotilédones logo após 
a germinação, porém, a planta é suscetível em qualquer fase do ciclo da cultura. 
Em hastes e vagens secas há o aparecimento de pontuaç6e negras com distribui-
ção irregular. As sementes provenientes de vagens infectadas apresentam necro-
ses castanho-escuras. 

A infestação de percevejos pode aumentar os danos pela antrac- 
nose. 

O tratamento químico das sementes, a incorporação dos restos de 
culturas, a rotação de cultura com milho e a sucessão de inverno com aveia ou 
trigo, reduzirão a incidência da doença. 

PODRIDÃO PRETA (Macrophomina phaseolina (tassi) Goid). 
Os sintomas mais típicos aparecem geralmente no final da cultura 

ou após um período de estiagem. No inicio do ataque não se percebem os sinto-
mas, que virão aparecendo ao longo do desenvolvimento da doença com amare-
lecimento e murcha das folhas e, em casos mais severos, morte total da parte aé-
rea com as folhas permanecendo na planta. Na raiz principal há um escurecimen-
to interno que se estende à parte basal do caule próxima á linha do solo. A epi-
derme destas partes se desloca com extrema facilidade, evidenciando pontuações 
escuras, dando a impressão de pequenas partículas de carvão. 

Em períodos de seca pode haver infecção de plantas germinadas 
causando lesões no hipocótilo e, conseqüentemente, tombamento das plantinhas. 

A doença é favorecida por deficiência hidrica e, portanto, qual-
quer prática cultural que reduza o estresse hidrico da planta, concorrerá para 
uma menor incidência da doença. 

PODRIDÃO BRANCA DA HASTE (Scicrotinia sckrotiorurn (Lib.) de Barry) 
É um fungo de solo que ataca a cultura da soja em qualquer está-

dio de seu desenvolvimento, porém, ocorre principalmente a partir da floração. 
Nas plantas jovens causa podridão aquosa nos cotilédones e hipocótilo, fazendo 
com que ocorra o tombamento das plantas. Nas plantas adultas, há o apareci-
mento de micélio branco do fungo nas hastes logo acima do solo que acabam 
morrendo. Com  o desenvolvimento, este micélio com aspecto de algodão vai se 
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transformando em estruturas mais rígidas de coloração castanha ou negra, 
denominadas esclerócios. Estes podem se desenvolver dentro ou fora das hastes. 
Durante a colheita, os esclerócios se misturam às sementes reduzindo sua quali-
dade e comprometendo seriamente o seu valor comercial, uma vez que a semente 
é o meio mais eficiente na disseminação do pat6geno. 

Para o controle, devem ser tomadas medidas como o uso de maio-
res espaçamentos e menores densidades de plantas na linha, possibilitando maior 
aeração na cultura; rotação de culturas, por exemplo, com milho no verão e su-
cessão no inverno com trigo, aveia preta e cevada, mas não com tremoço, que se 
mostrou altamente susceptivel. Deve-se proceder o isolamento da área infectada 
no processo de colheita e em seguida efetuar a aração profunda para promover o 
enterroS dos esclerócios que são as estruturas do fungo que lhe conferem resisten-
cia e viabilidade para atacar a cultura no plantio seguinte. 

MORTE EM REBOLEIRA (Rhizoctonia sohiui Kühn) 
Outro patógeno de solo que causa redução no "stand" em pré e 

pós-emergência e podridão da raiz na fase adulta. Na fase de plântulas, ocorre 
de forma generalizada na lavoura, provocando o tombamento. 

A incidência na fase de planta adulta é caracterizada pela morte 
de plantas em forma de reboleira. As reboleiras começam a se distinguir no es-
tádio de pré-floração com um murchamento e amarelecimento, prosseguindo até 
que a planta fique seca. As raízes de plantas atacadas apresentam uma podridão 
seca, de coloração castanha e castanho-avermelhada. A região do hipocótilo ge-
ralmente apresenta cancros avermelhados característicos. 

QUE IMA DA HASTE E DA VAGEM (Phomopsis sojae Lehman) fliaporthe pho-
seoturu,n Cke & Eh. var sojue Whem) 

Os sintomas ocorrem geralmente em haste, vagens, seiientes, pe-
ciolos e, esporadicamente, nas folhas. E uma doença transmitida pela semente. 
O reconhecimento da doença pode ser feito pela presença de um grande número 
de frutificações em forma de pontuações negras localizadas nas hastes, vagens e 
pecíolos. 

A disposição destas pontuações nas partes atacadas, principalmen-
te nas hastes e pecíolos, distingue-se facilmente por ser linear e bastante regular. 
Ataques intensos podem causar morte de plantas antes do final do ciclo, as fo-
lhas mais jovens murcham, secam e caem, ficando apenas os ramos com colora-
ção castanho-clara e pontuações pretas. As sementes infectadas têm tamanho re-
duzido, apresentam enrugamento de tegumento e um desenvolvimento do fungo 
cujo micélio tem coloração branco-sujo. 

Para evitar esta doença, é necessário o uso de sementes de boa 
qualidade, fazer a aração logo após a colheita e não cultivar soja seguidaniente 
na mesma área. A infestação de percevejos pode aumentar a incidência da doen-
ça nas sementes. 

MANCHA PÚRPURA (Cercospora kikuchü (Matsumoto e Tomoyasu) Gardner) 
O sintoma mais evidente é observado nas sementes, que ficam 

com manchas de coloração púrpura típica. Nas hastes e vagens apresenta man-
chas castanho-avermelhadas. Nas folhas apresenta necrose nas nervuras e man-
chas indefinidas, que resultam em crestamento ou "queima" da folha. 

A doença pode causar redução na produção pela desfolha prema-
tura e pela associação com a mancha parda ou septoriose. Havendo condições 



favoráveis para o fungo na fase de maturaçâo e colheita, a incidência aumenta 
severamente e isto pode prejudicar a qualidade das sementes se estas forem des-
tinadas ao plantio. A CESSOJA (PR) estabeleceu um nível máximo de 10 %de 
incidência de sementes com mancha púrpura para lotes de sementes. 

Para evitar problemas, deve-se usar sementes sadias, livres da pre-
sença de patógeno. 

Por ocasiâo do enchimento de vagens, este patógeno pode atacar 
as folhas superiores, causando lesões necróticas que se coalecem, provocando a 
diminuiçâo de área fotossinteticamente ativa e ainda motivando a queda prema-
tura das folhas. O aspecto da lavoura se assemelha a um campo que sofreu desse-
caç5o química. Este problema é aumentado ano após ano, caso n3o se proceda à 
rotaflo de cultura e a incorporaç5o dos restos de cultura. 

11.3. Doenças causadas por vírus 

MOSAICO COMUM DA SOJA (vírus do mosaico comum da soja) 
Causa redução do porte das plantas e do tamanho dos folíolos 

que ficam mais estreitos que os normais. O limbo foliar apresenta um aspecto en-
rugado com coloraçâo verde-escuro e verde-claro, formando um mosaico. 

O vírus provoca reduço do tamanho das vagens e no número e 
tamanho dos nódulos. O ciclo vegetativo fica prolongado, com sintoma caracte-
rístico de haste verde. 

Pode causar nas sementes o que se conhece como "Mancha café" 
que é um derramamento do pigmento do hilo, porém, nem sempre uma semente 
com este sintoma é portadora do vírus. É transmissível pela semente, o que de-
pende da estirpe do vírus e da cultivar de soja, porém, os principais disseminado-
res deste patógeno no campo so os pulgões. 

QUEIMA DO BROTO DA SOJA (vírus da necrose branca do fumo) 
Normalmente, os primeiros sintomas aparecem na metade da fase 

de crescimento. As folhas apresentam manchas irregulares de coloraçâo amarela-
da chegando até a necrose. Há um encurtamento de entrenós ou reduçâo do nú-
mero de nós nas plantas mais jovens. Quando o vírus se instala definitivamente 
na planta tornando-se sistémico, ocorre o sintoma típico de paralisaç5o do cres-
cimento do broto apical, ficando este curvado. Os demais brotos ficam escureci-
dos, necróticos e quebram com muita facilidade. Ocorre aborto de vagens e re-
tardamento na maturaçâo. 

A infecçâo pode ocorrer em qualquer estádio da planta, porém, 
após o florescimento, o efeito nas plantas é bastante reduzido. 

A infecço deste vírus é feita através de sementes infectadas e 
principalmente por duas espécies de trips: Frankliniella occidentalis e Thrips 

tabocci. A reduç3o da produçâo é ocasionada principalmente pela reduç5o do 
stand, ausência de vagens ou pela redução do número e tamanho das sementes 
em plantas infectadas. 

11.4. Doenças causadas por Nematóides 

Os nematóides causadores de galhas so os mais comuns e de mais 
fácil reconhecimento como Ale!oidogyne arenaria, Aí. incognita e AL javanica. 
A sua alta incidência pode determinar reduções no crescimento nas plantas e de- 
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créscimo na formação de nódulos, bem como servir de porta de entrada a outros 
patógenos. 

As plantas infectadas podem mostrar atrofia, amarelecimento e 
murcha generalizada em condições de baixa umidade. A doença pode ser identifi-
cada pela presença de galhas nas raízes das plantas. 

O controle deve ser feito principalmente com o uso de cultivares 
resistentes e um bom manejo do solo. Na tabela 23, estão as cultivares reco-
mendadas para o estado do Paraná e as respectivas reações aos nematóides forma-
dores de qalhas tAl. javanica e AÍ. incogn ita raça 4) 

Em áreas infestadas, deve-se dar preferência às cultivares mais re-
sistentes e adaptadas a cada região. 

11.5. Medidas gerais de controle 

Os problemas de doenças em soja podem e devem ser combatidos 
com medidas de manejo e cuidados que praticamente nada oneram ao agricultor 
como: utilização de variedades resistentes ou tolerantes às principais enfermida-
des; emprego de sementes de boa qualidade, de origem segura e livres de agentes 
infecciosos; o bom preparo do solo que ajuda muito no combate de doenças cau-
sadas por fungos de solo e nematóides; a eliminação de plantas daninhas; a rota-
ção e sucessão de culturas pois são meios eficientes para redução do nível de 
doenças e melhoria do aspecto geral da cultura. 

12. COLHEITA 

Constitui-se uma importante etapa no processo produtivo da soja, 
não só por representar o acabamento da cultura no campo e porque não dizer, a 
recompensa do agricultor, mas principalmente pelos riscos a que está sujeito o 
produto nesta fase, seja em lavoura destinada ao consumo ou a reprodução 
(sementes). 

Tão logo se constate o ponto de colheita (estádio R8) e que a 
lavoura se encontre com teor de umidade aceitável para tal operação, deve-se 
proceder a colheita o mais rapidamente possível, a fim de evitar perdas na quali-
dade do material produzido. E para tanto, o agricultor deve estar preparado com 
antecedência com suas máquinas, armazéns, etc, pois uma vez atingida a matura-
ção de colheita, a tendência é a deterioração dos grãos e debulha em intensidade 
proporcional ao tempo que a soja permanecer no campo. 

12.1. Fatores que afetam a eficiência da colheita 

Durante o processo de colheita, é normal que ocorram algumas per-
das, porém, é necessário que estas sejam sempre reduzidas a um mínimo para que 
o lucro seja maior ao produtor. Uma perda de 10 %do total produzido, pode re-
presentar 40 % ou mais do lucro pretendido. Para se reduzir perdas, é necessário 
que se conheçam as causas das mesmas, sejam elas físicas ou fisiológicas. A seguir 
serão abordadas algumas causas de perdas decorrentes do processo de colheita, 
de seu atraso ou má execução. 

a. Preparo do solo - Um solo mal preparado pode causar prejuí-
zos na colheita devido a desníveis no terreno que provocam oscilações na barra 
de cone da automotriz, fazendo com que haja um cone desuniforme e muitas 
vagens deixam de ser levadas para dentro da plataforma, ficando estas perdidas 
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no campo. A presença de corpos estranhos pode também prejudicar a operaç5o. 
Paus, pedras, nós de pinho, podem danificar a barra de corte atrasando a colhei-
ta. A quebra de facas da barra de corte prejudica o funcionamento desta, deixan-
do muitas plantas sem serem cortadas. 

b. Ëpoca de semeadura, espaçamento, densidade - A aplicaçâb 
inadequada destas práticas pode redundar em uma lavoura pouco adaptada á 
colheita mecânica. A serneadura em época pouco indicada pode acarretar baixa 
estatura das plantas e baixa inserção das primeiras vagens. O espaçamento e/ou 
densidade de semeadura inadequada podem reduzir o porte ou aumentar o aca-
mamento o que, consequentemente, fará com que haja mais perdas na colheita. 

c. Cultivares - Muitas vezes, o uso de cultivares mal adaptadas a 
determinadas regiões, pode afetar o bom desenvolvimento no processo de colhei-
ta. Características como altura de inserçâo, índice de acamamento, incidência de 
caule verde ou retenç5o foliar podem prejudicar a colheita, acarretando perdas. 

d. Plantas daninhas - A presença de plantas daninhas faz que a 
umidade permaneça alta por muito tempo, prejudica o bom funcionamento da 
máquina, exigindo desta mais velocidade no ciclindro batedor resultando em 
maior dano mecânico para o caso de sementes. Acarreta maior incidência de 
fungos nas sementes. Além disso, em lavouras infestadas, a velocidade deve ser 
reduzida. 

e. Retardamento da colheita - Muitas vezes, a espera de baixos 
teores de umidade para se efetuar a.colheita pode ser surpreendida por chuvas 
inesperadas ou orvalho que elevam a incidência de patógenos ou provocam a de-
terioraçâo fisiológica no caso de sementes. Quando a lavoura é para consumo no 
é menos grave o problema, pois a deiscência de vagens pode ser aumentada e há 
casos de reduções acentuadas na qualidade do produto. 

f. Umidade da lavoura -. um ponto muito importante pois de-
termina o momento em que se deve iniciar o processo. Umidades altas podem 
acarretar danos mecânicos latentes e umidades muito baixas, danos mecânicos 
aparentes, sendo que 13,5 % é a umidade limite entre estes dois casos quando se 
trata de lavoura para semente. Umidades acima de 14 %exigem do agricultor in-
vestimento para proceder à secagem, uma vez que o armazenamento no pode 
ser feito a este nível de umidade. Umidades abaixo de 12 por cento em lavouras 
para consumo podem acarretar aumentos drásticos na perda tísica do produto. 
A colheita pode se iniciar mesmo com 20 %de umidade, porém, neste nível, o 
dano mecânico é muito acentuado. Ressalta-se que se a colheita for efetuada 
com 18 % de umidade, o produtor de semente disporá apenas de um período de 
dois dias para proceder à secagem; após este período, a qualidade fisïológica das 
sementes estará seriamente comprometida. A umidade em torno de 13 %tem si-
do a mais viável para a colheita mecânica da soja, tanto no aspecto de perdas 
físicas como danos no caso de sementes. Para se constatar a umidade da semente 
em um campo, deve-se retirar uma amostra e determinar o teor de umidade das 
sementes com o auxilio de um determinador de umidade; porém, este aparelho 
nem sempre está disponível. Pode-se lançar máo, ent5o, de um método prático 
que se constitui na simples pressâo do grào com a unha, a condiçáo será boa 
quando o mesmo resistir à sua penetraflo. A lavoura ent5o estará em condiçoes 
de colheita, portanto, quando unitormemente seca, sem folhas, as vagens abrin-
do facilmente à press5o dos dedos e as sementes resistindo à press5o da unha. 

g. Regulagem e condução da máquina - Eis aqui o ponto crucial 
do problema de perda na colheita. Os vários pontos abordados acima ressaltam 
aspectos que contribuem para aumentar as perdas, porém, os cuidados com a ma- 
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quina podem possibilitar uma grande redução destas. A associação de molinete, 
barra de corte, velocidade de avanço, cilindro e peneiras, é responsável por um 
bom trabalho de colheita. Estes elementos, portanto, devem estar em perfeita 
harmonia. 

O molinete tem a função de recolher as plantas sobre a platafor-
ma à medida que são cortadas pela barra de corte. Deve ser ajustado em sua posi-
ção e velocidade de rotação adequadas. Sua posição deve atender a um melhor 
recolhimento do material cortado, não deixando que plantas cortadas caiam fora 
da plataforma e também não deixando de recolher plantas acamadas. A velocida-
de deve ser aproximadamente 25 % maior que a velocidade de avanço da máqui-
na. 

A barra de corte deve trabalhar o mais próximo possível do solo, 
visando deixar o mínimo possível de vagens presas na resteva da lavoura. A velo-
cidade de avanço deve ser sincronizada com a velocidade das lâminas e do moli-
nete. O deslocamento deve ser de 4 a 5 km/h, porém, devem ser considerados os 
casos individualmente. Em lavoura com qualquer tipo de problemas (desnível no 
solo, presença de plantas daninhas, maturação desuniforme, acamamento, baixa 
inserção de vagens, etcj, o cuidado deve ser redobrado. 

No cilindro batedor as perdas não são muito grandes, porém, 
quando a lavoura é para semente, a velocidade é fator preponderante para redu-
zir perdas por dano mecânico na semente. Neste caso, é necessário que se regule 
a velocidade do cilindro duas vezes durante o dia, uma vez que a umidade da se-
mente é reduzida nas horas mais quentes e pode sofrer maiores danos. Velocida-
des muito altas do cilindro podem provocar a fragmentação das sementes até ní-
veis de 25 a 30 °4 o que se constitui em perda grave. 

Associada à velocidade do cilindro está a abertura do côncavo que 
pode reduzir a quebra de grãos. 

As perdas na colheita tem se verificado, freqüentemente, em tor-
no de 9 a 10 °4 porém, o nível aceitável é de 3 %.Acima disto é recomendável 
que se procure a causa para se buscar uma redução destas perdas. 

Enfim, pode-se considerar como perdas da colheita não só as se-
mentes que não são recolhidas ao armazém após o processo de colheita, mas tam-
bém o material que é recolhido com sérios danos, com alta taxa de sernentes que-
bradas e trincadas, e redução na germinação e vigor no caso de sementes. Portan-
to, o pensamento no momento da colheita deve ser de se reduzir ao máximo a 
perda física, porém, sem prejudicar a qualidade do material colhido. 

12.2. Avaliação de perdas na colheita 

Tendo em vista as várias causas de perdas ocorridas numa lavoura 
de soja, os tipos ou fontes de perdas podem ser definidas da seguinte maneira; 
a) perdas antes da colheita, causadas por deiscéncia ou pelas vagens caídas no so- 

lo antes da colheita; 
bl perdas por trilha, separação e limpeza, constituídas pelos grãos que tenham 

passado através da colheitadeira; 
cl perdas causadas pela plataforma de corte que inclui a perda por debulha, a 

perda devido à altura de inserção e a perda por acamamento. 
Embora as origens das perdas sejam diversas e ocorram tanto 

antes quanto durante a colheita, estudos desenvolvidos em vários locais mostra-
ram que 85 % das perdas ocorrem pela ação dos mecanismos da plataforma de 
corte das colheitadeiras (molinete, barra de corte e caracol), 12 %são ocasiona- 
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das pelos mecanismos internos (trilha, separaç5o e limpeza) e 3 % sâo causadas 
por deiscéncia natural. 

Para avaliar perdas ocorridas, principalmente durante a colheita, 
recomenda-se a utilizaçâo do método volumétrico, utilizando para tal o copo 
medidor de perdas. Este copo correlaciona volume com peso, permitindo uma 
determinaçâo direta de perdas em lcg/ba de soja, pela simples leitura dos níveis 
impressos no próprio copo. 

O método consiste em se coletar de uma área conhecida, os grâbs 
de soja que permaneceram no solo. Esta área é delimitada por uma armaçSo 
construída com dois pedaços de madeira (cabo de vassoura) de 0,50 m e de 
comprimento igual à largura da plataforma de corte da colheitadeira. Esta arma-
çâo, no seu comprimento, pode ser delimitada por barbante comum, unindo as 
extremidades dos dois cabos. 

Fig, 4- Modelo da tabelado perdas do soja e trigo e 
instruções impressas no copo medidor. 
MESQUITA & GAUDÉNCIO, 1982). 

PERDAS EM SACOS POR HECTARE 

SOJA TRIGO 

ÁREA DA ARMAÇÃO' ÁREA DA ARMAÇÁO 

I,8m2  2,1m2  24m2 I$m 2  2,1m2  2,4m2 

8,0 6,9 6,0 8,6 74 65 

7,4 6,4 5,6 79 6,8 6,0 

6$ 5,8 5,1 7,3 62 55 

62 5,3 4,6 6,6 5,7 5,0 

5,6 4,8 4,2 6,0 5,1 4,5 

49 4,2 3,7 53 4,5 4,0 

4,3 3,7 3,2 4,6 4,0 3,5 

3,7 3,2 2,8 4,0 3,4 3,0 

3,1 2,6 2,3 3,3 2,8 25 

2,5 2,1 1,9 2,6 2,3 2,0 

1,9 1,6 1,4 2,0 1,7 1,5 

1,2 1,1 0,9 13 1,1 1,0 

0.6 0,5 0,4 0,7 0,6 0,5 

Área de armação largura da plataforma x 0,5 metro. 
COMO MEDIR AS PERDAS 

1. Coletar os grãos que estão no solo dentro da arma-
ção. 

2. Depositar os grãos no copo. 
3. Verificar a perda na coluna correspondente â ãrea 

de armação utilizada. 
Ex.: Utilizando-se uma armação de 2,1 m 2  e o nivel dos 

grãos de soja ficando sobre a linha entre 4,8 e 4,2, 
a perda é de 4.2 sacos de soja por hectare. 

O copo medidor está 
disponível gratuitamente 
na OCEPAR (Cascavel) e 
na EMBRAPA - CNPSo 
(Londrina). 

A figura 4 é uma ré' 
plica da impressão feita no 
copo plástico utilizado pa-
ra determinaçâo de perdas. 
Na coluna Área da Arma-
ç5o, os valores 1,8 m 2 , 

2,1 m 2  e 2,4 m 2  foram de-
terminados utilizando-se as 
larguras mais comuns de 
plataformas das colheita-
deiras existentes no mer-
cado. Por exemplo, para 
determinar as perdas cau-
sadas por uma colheitadei-
ra com 2,1 m2 , que é ore-
sultado da multiplicaç5o 
de 4,2 m por 0,5 m (largu-
ra de armação). 



13. RETENÇÃO FOLIAR ("haste verde") 
A retenção foliar e/ou "haste verde" da soja é conseqüência de 

distúrbio fisiológico produzido por qualquer fator que interfira na formação ou 
enchimento dos grãos, entre eles, danos por percevejos, seca na floração e no pe-
ríodo de desenvolvimento de vagens e excesso de umidade no período de matu-
ração da soja. A retenção foliar causa sérios prejuízos à lavoura, uma vez que 
apesar das vagens e dos grãos já estarem maduros, as folhas e/ou hastes permane-
cem verdes dificultando a colheita. 

A planta da soja em condições de estresse provocado pela seca 
tende a abortar flores e vagens em quantidades proporcionais ao estresse. Em ca-
sos extremos de seca, durante a fase final de floração e na formação das vagens 
pode ocorrer o abortamento de quase todas as flores restantes e vagens recém 
formadas. Nestes casos, a falta de carga nas plantas poderá provocar uma segun-
da florada, normalmente estéril e, conseqüentemente, causar retenção foliar pela 
ausência de demanda para os produtos da fotossíntese. 

A situação pode se agravar ainda mais com a ocorrência de chuvas 
no período de maturação. O excesso de umidade durante este período propicia 
a manutenção do verde das hastes e vagens, além de facilitar o aparecimento de re-
tenção foliar, mesmo em lavouras com carga satisfatória e livres de danos de per-
cevejos. Estes fatos costumam ser mais comuns em cultivares mais sensíveis co-
mo a Davis, Bragg e Bossier. A umidade excessiva durante a maturação também 
pode causar a germinação das sementes nas próprias vagens e/ou o apodrecimen-
to das sementes e vagens ainda verdes. 

Não existem soluções para o problema já estabelecido, no entanto 
há uma série de práticas recomendadas que podem evitá-lo. São práticas simples, 
que se todos os produtores já as tivessem adotadas, certamente os problemas de 
retenção foliar seriam minimizados. 

O primeiro cuidado é com o preparo e correção do solo de acordo 
com as recomendações técnicas, para que as raízes possam ter um desenvolvi-
mento normal, alcançando profundidades razoáveis para a extração de água du-
rante os períodos de seca. 

Outros cuidados são: melhorar as condições físicas do solo para 
aumentar sua capacidade de armazenamento de água e facilitar o desenvolvimen-
to das raízes; escalonar as épocas de semeadura e as variedades para diminuir os 
riscos de perda da lavoura por fatores climáticos adversos; fazer avaliação da po-
pulação de percevejos com maior cuidado e freqüência, seguindo as recomenda-
ções do Manejo de Pragas. Por não usarem rotineiramente o método do pano de 
batida (prática eficiente para se determinar a população de percevejos) os pro-
dutores ora aplicam inseticidas desnecessariamente, ora pulverizam a lavoura de-
pois do dano concretizado. É bom lembrar que, neste caso, os danos uma vez 
constatados são irreversíveis. 
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Uma planta sadia e produtiva. 
Os fungos patogênicos das sementes e do solo só 
fazem diminuir o seu lucro. 
Podem reduzir o número de plantas por área, 
aumentar a probabilidade de replantio, ocasionar a 
perda da época adequada de plantiobaixar a 
produtiuidade, aumentar os custos de produção e 
disseminar doenças. 
Quando as sernentes são tratadas e protegidas por 
TECTO 100, obtêm-se: controle eficiente dos fungos 
patogênicos, emergência máxima, redução 
da probabilidade de replantio, economia de 
Isumos não-de-obra e a melhor épocadeOlartio 
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TABELA 1 - Niveis de alguns componentes do solo (mtodo Mehlich para P e lo pa-

ra 	efeito da interpretaço de resultados de analise qu1mica do solo. 

.e/l00 solo pp' 

Mg"  P 	1 C iaturaçao M.0. 

Muito baixo - - - - - 
Baixo <0,50 <0,10 <2 <0,4 <3 <40 5-lO <0,80 <5,50 

Mdiu 0,50-1 • 50 0,10-0.30 2-4 0,4-0,8 3-6 40-120 10-20 0,80-1,40 1.50-2,50 

Alto >1,50 0,30-0,40 >4 >0,8 >6 120-160 20-45 >1,40 >2,50 

Muito alto - >0,40 - 

TABELA 2 - Quantidade de nutrientes absorvida pela cultura da soja. 

(kg/ha) 
6 	P70 5 	I0 	5 	(a 	Mg 	1 	Cl 	Mi 	Co 	(e 	Mio 	ZoCoAl 

Crio, 	1.000 	SI 	lO 	20 	5,4 	3,0 	2,0 	200 	237 	5 	800 	700 	300 400- 	15 

Restos 	
1.000 	32 	5,4 	18,0 	10,0 	9,2 	4,7 	- 	23 	2 	-----172 

cultura, o 

Fonte: Borkert (1986) 
Cordeiro (1977) 
Bataglia e Mascarenhas (1977). 

TABELA 3 - Recoroendaço de adubaço para a soja no Estado do Parana.(SFREDO et 

al, 1980). 

Baioo O 40-50 60 O 90-100 45 

Mdio 0 40-50 45 O 80-100 30 
Baixo 

Alto O 40-50 30 O 90-100 15 

Muito alto O 40-50 00 O 90-800 00 

Baixo O 30-40 60 O 60-70 45 

Medio O 30-40 45 O 60-70 30 
Medio 

Alto O 30-40 30 0 60-70 IS 

Muito 	alto O 30-40 00 O 60-70 00 

Baixo 0 20-30 60 O 40-50 45 

Mdio O 20-30 45 O 40-50 30 
Alt 

Alto O 20-30 30 0 40-50 85 

Muito alto O 20-30 00 O 40-50 	-- 00 

1 Refere—se a solos cultivadoscornsojahtrsanosoumaTs, onde a_cultuça vem re-
cebendo niveis altos de adubaçao fosfatada e baixas de adubaçao potassica, nas 
condiçoes normalmente adotadas pelos agricultores do Parana. 

2Refere—se a solos onde o cultivo com a soja se iniciou h& menos de trs anos, 
antecedida ounao por outras culturas, ero areas de fertilidade natura1_norma-
mente deficiente em fosforo e onde o potassio constitui ou nao limitaçao. 

3No utilizar adubaço nitrogenada em qualquer das situações de cultivo. 
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TABELA 4 -. Sistema de quatro anos de rotaço de culturas com a soja 1ndicdopa-, 

ra a semeadura direta e preparo convencional do solo, para todo o Es-

tado do Paraná. 

Talhao 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 
NO IV IV IV IV IV IV IV 

1.  TM/ML - 	 AV/SJ - 	 TR/SJ - TR/SJ 1  - 

2.  (TRISJ) 	-. TM/ML - 	 AV/SJ - TR/SJ - TR/SJ 

3.  (TR/SJ) 	-. (TR/SJ) -. 	TM/ML - AV/SJ - TR/SJ - TR/SJ 

4.  (AV/SJ) - (TR/SJ) - (TR/SJ) - TM/I'IL -. AV/SJ - TR/SJ - TR/SJ 

1 - Inverno 	V 	Verso. 

AV - Aveia branca ou preta; ML 	Milho; SJ 	Soja; TM 	Tremoço branco (Norte e 
Oeste; Tremoço azul (Centro-Oeste e Planalto de Guarapuava) e TR - Trigo. 

1 Fim de uru ciclo de rotaço. No talho no 1 em 1993, o sistema poder continuar 
da mesma forma çomo foi iniciado em 1989, ou ser substituido por outro siste-
ma, por razao tecnica ou economica. Para os demais talhoes, apos o termino do 
sistema, podera ter continuidade da mesma forma que o Indicado para o talhao 
nO 1. 

- No caso de preparo do solo 1  este deve ser alternado: escarificaço, araço e 
gradagem pesada, isto e, nao se deve repetir o mesmo tipo de implemento agri-
cola continuamente. 

- O tremoço pode •ser substituido por nabo forrageiro ou, no caso especifico da 
regiao Centro-Sul, por ervilhaca. 

- O milho pode ser substituido por girassol, podendo o primeiro substituir a 
soja apos aveia preta. 

- O milho pode ser substituido por soja, no sistema de preparo convencional do 
solo, em todos os anos ou em alguns deles. 

- Em regiões de menor incidncia de helminthosporiose no sistema radicular do 
trigo, pode ser utilizado mais um ano de trigo/soja. 



71 

TABELAS- Sistema de cinco anos de rotaçio de culturas com a soja indicado pa-

ra o preparo convencional para a regiio Norte. 

Talhao 	9989 	9990 	1991 	1992 	1993 	1994 	1995 	1996 	1997 	1990 
99 	99 	19 	99 	10 	19 	19 	19 	19 	jy 

D/sJ - IRISJ - P5/SJ - TRISJ - TI/Si '1  
2. (TR/sJ) - TN/SJ - TR/sJ - ts/sJ - TI/Si - TR/SJ 
3. (IR/si) - (TR/sJ) - TM/SJ -- TI/Si . Psfsi - TR/sJ - TR/Sf 
4. (és/si) - ( TR/sJ) - (TI/Si) - TM/sJ - TI/Si - PS/SJ - TR/SJ - TR/SJ 
S. 	(TI/si) . (P5/SJ) - (TR/SJ) - (IR/Si) - TR/SJ - TR/Si - 15/Si - TR/Si - TR/Si 

1 - Inverno 	V - Verao 

P5 • Pousio de inverno; SJ 	Soja; TN - Tremoço branco (Norte);Tremoço azul( Cen- 
tro-Oeste) e TR - Trigo. 

1 Fim de um ciclo de rotaçio. No tal hio nO 1, em 1994, o sistema poderá conti-
nuar da mesma forma como foi iniciado em 1989, ou ser substituido por outro sis-
tema, por razao tecnica ou economica. Para os demais talhoes, apos o terminodo 
sistema, podera ter continuidade da mesma forma que o indicado para o talhao 
nO 1. 

- o preparo do solo deve ser alternado: escarificaçio, araçio e gradagem pesa-
da, isto e, nao deve repetir o mesmo tipo de implemento agr4cola continuamen-
te. 

- No pousio de inverno o controle de plantas daninhas deverá ser feito com ro-
çadeira ou rolo faca e nao pelo uso de grade. O preparo do solo somente deve-
ra ser feito proxirno da semeadura da çultura de verao ou fazer a semeadura 
direta. O pousio nao e indicado para areas com alta ocorrencia de plantas da-
ninhas na soja. 

- o pousio no inverno pode ser substitu1do por girassol para produçio de grios 
oupaça adubaçao verde. O uso de girassol melhora as çondiçoes fisicas do so-
lo e e especialmente indicado em areas com alta ocorrencia de plantas dani-
nhas na soja. 

- Ap6s tremoço, a soja pode ser substitu4da por milho, em todos os anos ou em 
alguns deles. 

- O girassol poderi substituir também o tremoço, quer antecedendo soja, quer an-
tecedendo milho. 
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TABELA 7 - Sistema de três anos de rotaço de culturas com a soja, indicado pa-

ra semeadura direta e preparo convencional do solo no Norte, Centro-

Oeste e Oeste do Parani. 

NO 

1. TM/ML 	- 	AV/SJ 	- 	TR/SJ 	- 

2. (TR/SJ) 	- 	TM/ML 	- 	AVISJ 	- 	TR/SJ 	- 

3. (AV/SJ) 	- 	CTRJSJ) 	- 	TM/ML 	- 	AV/SJ 	- 	TR,SJt 

1 	Inverno 	V = Verso. 

AV = Aveia branca ou preta; ML = Milho; SJ 	Soja; TM = Tremoço branco (Norte e 
Oeste); Tremoço azul (Centro-Oeste); TR 	Trigo. 

1 Fim de um ciclo de rotaço. No talho no 1, em 1992, o sistema poder& conti-
nuar da mesma forma çomo foi iniciado em 1989, ou ser substituido por çutro 
sistema, por razao tecnica ou economica. Para os demais talhoes, apos o termi-
no do sistema, podera ter continuidade da mesma forma que o indicado para o 
talhao nO 1. 

- O preparo do solo deve ser alternado: escarif1caço, araço e gradagem pesa-
da, isto e, nao se deve repetir o mesmo tipo de implemento agr1cola 	conti- 
nuamente. 	 - 

- O tremoço pode ser substitu4do por ervilhaca, nabo forrageiro ou ch1charo. 

- No sistema de semeadura direta é preferivel usar aveia preta. 

- Este esquema ê preferido para áreas com alta incidência de helminthosporiose 
no sistema rodicular do trigo. 



74 

0 
 0 
ri 	1 	 La 	(0 	1 

'O 	 + -, o 10 • O 	0) 	 '0 
> 

0 	 ...  
0.

ao!  
C 	 .-C  
0 	 Elo 	 5- 

CE0  
o 	 001110 4J 	> 	 > 	 E 

> 	 'na 	 10La10 	 O 	O) 	La 
E04-) 0 	O 	 a 	> 0( 

	

o- 	 5.- 	 La 	 La 	 La 
O 	 0100 lO 	 ID 	5- 

	

1 	 1010 	 10 	 4- 

lo 	 , 	 ''' 	 E •a o 	- 	 o 	a 
vjlo o' 

O 	 o, 	 •0000  
E.D  

a 	 a, 	E'°  

	

1 1 	— 	 ta 	 •') 	La 	O 

- 00  
(a 	 + 	 5_OC ID 	 O 	 0 

'0 	 a 	 w--. 	 I 	•0 	 O 	 La 	1- 
a 	 a 	 C.0 O 	lo 	 La"0 	a 	4-à 

O C10 	0 	a 	 Itt '0 	 li 1 	 OOlO 	 0 	CIO ID 
o 	 . O r E 

'0 	 1n aaatna 	N'I000 O 	a) 	 104-) 	OLa 

- 	 1> cOE  
0 	 O CIba 	 Cl 	 01> 	1010 

E 	P40 E 
o 	 O) C(OE 	 O 	 E E 	OS. + La 	 5- EL- 	E 	 r o 	ao ro 

	

.tacn<naaar 	- O) ID 	 O 	 5- 	 E E 

ii ao 	o 	1> 	 O) 	 0104-' 
E 	 •.-ao 	 10 	 ao 	'.?L La 

O 	 1 III 1 1 	- 	.'0 ID 	O • 	'0 	• 	4.)4 	a 

4-)O O 

5.. c awaara 	• Lfl4-)C • 	,rOO 	 o 	.00 o, 

	

O O O) 	La 	La 
l0 	0 3O  

O. 	 II 	 Os- 	•.E . 	a a 	LO 
0.0 	 111111 	 ECO 

5.. 	 ' 	05- 	0 	•4-' •l'0 	 La..- 	O 

.0) O) 	IDO 5- 0) • 	WE a 
O+ E 	01) O) 	 > 	O 

10 	 a a a 	 E O4L"0 La 	010 5.- O La 	0E 4-' 

'0 	 ..- 	ao E 	••o a o O 	lo 
0) 	00 	510 5- 	•10 E 

O La 	 II 	 (000 	 0-.- O 1>r 	0)1- 
1- 	 II roa O 	'0LO 	Dl 	>10 O 

'O • E0l' 	-u 	oa.c 

0 5 	>a,flr'nLfla 	 4)4)0 LaE O) 	4-) 5- O 	La 	O 
'0 	a 	 ----'---- 	 "-E1 L 11 •.- a a '0.0 O 

o.jo 	O) 	 ao 
O '0 	 10 	(tE a ID O. OC ID 

0 	flLa , OJC 	0.0 5.- '00 	10. 

> oaa E 	0) 0  
a 	 oiro 	 100  

O 0 	 O 	100V 	 OE O) O 4) 
a C 	o, 	 o 	aa 	LO > 	a a ao 'to o 

o E O 	O 	O O 	> 00) 10 
'00 	 II 	II 	II 	•-V ..5- '00 . -o  

ano 0'0 Oa 	 014-'•.- 	— 
o 	 . o O4-,  a 	ar 	10 La.- 0L (001 
1 O  
La,' 	acna,ncna 	0 0..0 '05- O 	P4 E 0)0 1001 Elo 

Elo '00 - 
1)1 a 	actaa 	 .0 OEa Oa 	E 	5- 00 	 00) 

4-àO) OLa O  
E ID E 	a as- LO 1> 	 -.- tE COrO 
5- .1 	 00 •.-a 10E O 10 00) 00 CI- 
00) 	'o 	La 	a 	E•.-  .E E 	O) 

C 	 CC 'orLa O) 	5.- 	5.-> •5.. La4)'0C 

1 ii 	•,-Cr 5-iS.. 04.) CC CO 	C 5-iD 
C'"........ 1 	> 



O 
-o 

'0 
O 
O 

Li 
O 
O 
> = 
0 

0 

)0 
a 
0) 

a 

O 

f0 
1- 
•0 
a 

0 
-o 
•0 
o 

-o 
O 

(0 

o 
U1 

'O 

E 
O 
o 
'4 
0 

4 
4-) 	' 

4 
= 
1) 0- 

4 
01 
D 4 

0 O 
1,0 

L a) 
'0 V 
4-) 
0a) 
L V 

aig 
O lo 

o'. 
O 4 
•00. 

00 
o 4-á 
O — 

lo 
O O 

ai 
0 4 

'0 O 
E O 
O 
4-) O 
'4 

VI '4 

0" 

c 
-J 
o-) 

cc 

.4 

- - -c 

- 
--c- 

1 	1 

- - - - -c 

---c- 

75 

1 '4 

'a L 

EEO O 

4 üi•D O = 

OLL '0 
14_'0C '00 
aa L'I.0 O' 

E0 0 0 E 
v,.00 '0 ai 
aiom 0'0 ai 4) 

E'r 00 '0 
(0(0 -O 04 	4) 04 

- '0aiO  

114-) 0 4)01 ai 
do .-. 	ai •O 1- 
OUCO '0 	o- O 

f 0E O O. 
CL 0 	E • ai (4 

ai-lobo E 	ai 0 O 
5•• -Q)Ll_ O 	01 t, O 'O 

N OOE 0 ai O 
0 OJIOLa La 	5- o L> E 

NO O) 0 
O '0'0E E 
L EL O O (0 O 

E #)L0 O 4) 4) O 
ai WO 1'O O 5- 'O 

II 0'0O 4) 	(004-) O O 
E'r ai  

O 	40 E n '0 

O 5- 	O O 
o EOO 1 

-0#J E 	000ai >0 
ai 	O 'O O 

(/1 04L"0 01 	'4 0 O 
005-  

0 o 
o o 	o o 	•. o '0 1- ai 

'O 1,000 Oc.- E O •' 5- La 
'O -Da 0V 5-4) 0 C aO 

ai  

0'4 'Oo ai 'o fl tO 5-lo 
•=_ nL5- E °-O' - a 

-- 00400 E 4) ai O '4 ' O 

- 4-) LLO  
0W 'OaiO G) E 

a o 	o 
> 

ai0ai 
r O 

o 
01 tflGi 

O'o 0 
5- 
ai 

o ai 	E ai00 
'O ai 

4-) 
0 
O 

'40 
> 

ai 
E 

O 
5- 

(0 Olai 000 a 04) 

(0 Oro '000 -q-  N aio o '0 
5- - ED O 

O 
-O OE'O 

4)-O 
O 
4)00 

E 
La 

4) 
o 

00 '00 

O 0  E 	a O O ( 
5-',- 010 •.,'0 E E O Oai 

- E flE LO 01 
> > - 

 
0.0 04-' O 

- 
CC 0La 

00  
0)5-5-  

II E-lO  
- C'O Ujai0 4-)  O O 00 Z Lii 	01 

- 1j--- 



tu 
O 
c 
+1 
O 
tu 
LII 

a) 

a) 
a) 

-a 
4-
tu 

4-, 
a, 
4-
tu 
o- 

a 4a - 
tu 

4--, 

tu 
a 

ao 
- ao 

01 

a E 
4- a, 

4-1 
O - 
a, a 
0 lIa 

a tu 
tu -a 

O 
01 a) 
a) E 

LI 
tu a) 

4- 
tu 

	

4- 	a, 
tu -a 

ao 	VI 
ao 'n tu 
01 tu V 
- O-.-- 

a, . 
E a 
a, tu LI 

tu tu a) 
-a -a 
tu tu E 
a a tu 

a) a) a 
E E Li-
a a 

a) a) 	VI 
-O 

- tU O 

ai 

tu 
c 

tu tu 
c 

o 
a, 

tu 
4-? 

lo 
C 
tu 
4- 

00- 

tu 

tu 	1- 

o 	LI 
E tu 
4- 	tu 
o 	4-a 

L 	< 
tu 	 e 

1 
1 O 	 0 

tu 
Lj L1 	U LII 	 -. 

76 

tu tu 
O 

a, -v o tu VI 

O O 4- tu 

tu 4- 

enl 01 00< < 
a) 

- tU tU tU 	fl 0- 0. VI 
1 1 	 1 
F00 

1 	LIJ 11-1 VI 
O 

1ã 	b 	b 00 O O 

a, tu 

tu- - 
1 	 tu 

O > 	 tu 

o- la 	 O tu 	 la 

rI 'o VI 	 = LI <CC tu DI 
4-Ott 	t100 '.' 0-0-0-41 	0' 

o- 	1 	1 	1 	o- LI LII LII 	4-- 	tU 

O O O O LI. b L4- - O O O LIl O 

tu 
1- 
a) -- 
o- 	1- 
tu 	 tU 
E = 
	

4--, 
-'a 	 -- a- 

tu 
ala, 
	

4-- 
a, 

tu O 4-) LI 	rI LO 

e 	 a tu a) <Cc 
	

a.- 
0- a 

O LI LI 1- 	 EI- 

o 0- 

-J 
C 

0 
C 

a, 
	 LI 

	
O 
C 

4-, 
	

LI, 
LI- 4--, 

tu 
	

L'J 	 -J 
O 

o 
	

0- 
	 - 



& 
tV7O9 	 .7 

V IV f 
V 

1  

a li 

v 

77 

i2 

P 
li 
OV 



i1 

TABELAl2- Espaçamento, densidade e popu1aço de plantas, de acordo com o gru-
po de maturaço das cultivares de soja recomendadas para o Estado do 
ParanA. Ano Agr1cola 1988189. 

Precoce 

Semi-precoce 

IR-O (asna 
00-13 (Maravilha) 

00-16 

BR-24 
Doeis  

ri-Cometa 2 4  
Fr-soaíra 4  
ri-omiti 
FT-I 
-6 (Veneza4 Fi  

Fi-? (Taroti) 

Fi-9 (inti) 3  
Inoicta 
Lancer1 	

6 
OCÉPAR 3-Pri.,oer. 

OCEPAR 4-lgoaço 

OCEPAR 5Piquiri 
OCEPAR 6 
OCEPAR a 
Para,. 
Sert ar, e j a 

CamPo! Gerale 
IAS 5 
Proli t  

	

0,40 	16 

a 	 400.000 

	

0.50 	20 

0,40 	16 

1

400.000 
0,6! 	24 

• 	 00-04 	(Modelo) Ootoier 

RR-23' 6 0!-! 
00-29 	(Lodrin,) 4  
Fl-Abyara 

Medi, 	
Fi-2 
Fi-3 

Fi-lo (Princesa) 

OCEPAR 2-1apo 

OCEPIO 9-55! 

ri-' 
FT5 	(Formosa) 1  IAC-4 

Semi-tardio 
Vi-a 	(Araocar ie) 

1 
Voçoja 

Santa boa 

UFV-1 	 0.40 	12 a lO 	300.000 
Tardio 	 Cristalina 

5. 6 	
a 	16 $ 24 	400.000 

- 	 Parmeagolana 	 0.60 	lO a IS 	250.000 

1 Pode apresentar porte baixo quando semeada em outubro nas rei6es mais quen-
tes do Estado (Norte e Oeste) e/ou solos de baixa fertilidade. 

2Para semeadura desta cultivar, indica-se populaç&es de 500 a 600 mil plantas/ 
loa, principalmente para semeaduras de outubro e dezembro. 

3Pode apresentar acamamento em solos de alta fertilidade, principalmente em re-
gioes mais frias. Nestas condiçoes, reduzir a densidade. 

4 Cultivar recomendada a partir da safra 1998189. 
5Cultivar tardia que reduz muito pouco a duração do ciclo com o atraso dasemea-
dura; por isso, semeaduras no final de outubro requerem cuidados com relaçao 
ao controle de percevejos. 

6ver Tabela 
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TABELA13 - Indicaço de cultivares, épocas, espaçamento, densidade e popu1aço 

para semeadura em épocas no convencionais, no Paraná. Ano Agricola 

1988/89. 

Cultivar Ciclo Época 
Espaçamento Dens. Poiiaçao 

OCEPAR 3-Primavera 1  Precoce 20109 a 15112 0,40 a 0,50 16 a 20 400.000 

OCEPAR 6 Semiprec. 20109 a 15112 0,40 a 0,50 16 a 20 400.000 

OCEPAR 9-SS-1 Médio 15109 a 15112 0,40 a 0,50 16 a 20 400.000 

BR 23 Mé&io 15109 	a 15112 0,40 a 0,50 16 	a 20 400.000 

Paranagoiana Tardio 15109 a 30110 0,40 a 0,50 10 a 15 250.000 

Cristalina Tardio 16112 	a 28102 0,40 a 0,50 16 a 20 400.000 

1 Em solos de baixa fertilidade ou mal manejados, evitar a semeadura desta culti-
var em setembro. 

TABELA 14- íungicidas indicados para o tratamento de semente de soja 1 . 

Embrapa-CNPSo, Londrina-PR, 1988. 

'2 Dose (p1100 ko de Sementes) 
Nome Técnico Nome Comercial Produto Ingrediente 

Comercial Ativo 

captan Captan 750 TS 200 150 

Captan 250 Moly 500 125 

Orthocide 50 PM 300 150 

carboxin Vitavax 750 PM 200 150 

carboxin + thiram 	Vitavax 200 

(Vitavax-thiram) PM-BR 200 75 + 75 

thiabendazol 	 Tecto 100 200 20 

thiram Rhodiauran 700 200 140 

tiofanato metilico 

+ thiram Cercoran 80 300 140 + 90 

1 Adaptado de Henning et. 	ai., 	1984. 

destas, 	podem existir outras marcas com o mesmo principio ativo, que 	po- 
derao ser utilizadas, desde que seja mantida a dose do principio ativo. 

3Misturas já formuladas. 

Cuidados, Para a manipulacão dos fungicidas L  devem ser tomadas todas as 	precau- 
coes, inclusive evitando a ingestao de bebidas 	alcoolicas. 	A 	utiliza- 
ção de avental, luvas e mascara contra po e recomendada para evitar 	o 
contato com a pele e a inalaçao do pó. 
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TABELA 16 - Alternativas para o manejo de entre-safra das plantas daninhas, com 
uso de produtos qumicos no sistema de plantio diretoL (GAllIERO, 
ALMEIDA & RODRIGUES. 1985). 

	

Nc.e 	 Moas 	 Coec,etraço . 	Dose 

	

a... 	Co.ertsal 

	

Copos 	 Coe,rclal 	 (gil) 	 (hg/ha) 	(koso Ilha) 

1. paraquat 1 	 Craioasoe 	 200 	0,2 • 0,4 	1,0 a 2,0 
Parava t Herbi tecnica 	 200 	0,2 a 0,4 	1,0 o 2,0 
Disoeka 200 	 200 	0,2 • 0,4 	1,0 a 2,0 

Para infestantes poaco desenvolvidas. Gra.íneao coe .e500 de 2a3 perfilhos. Covtrolo.alo csi.-caIdo. 

	

2, 2,4-0 asma 3 	 Diversos 	 - 	 0,8 a 0,0 	- 

	

ao 	 oa 

	

7,4-0 ster3 	 Diversos 	 - 	 0,6 • 0,0 	- 

Para infestaça'o psaco desenvolvida de falhas largas. 

3.paraquat 2 	 ira.aaana 	 200 	 0,3 	0,5 
alisei,. 200 	 200 	 0,3 	0,5 
Paraqaat serbith,ica 	 200 	 0,3 	1,5 

	

2,4-0 sei na 	 Diversos 	 - 	 0,8 a 0,0 	- 

	

ao . 	 00 

	

2,4-O ester 	 Diversos 	 - 	 0,6 o 0,8 	- 

Paro iofestaçio .ista de gra•Çnsase folhas largas poaca desenvolvidas. Graatneas coa asnos 2 a 3 
pnrfil4os. Castrola sal o capi.-colcbio. 

4. paraqaa t 2 	 Graaac II 	 200 	0,4 a 0,5 

	

o 	 o 	2,0 a 3,0 
diaros coa oa se. 	 000 	0,2 a 0,3 

	

2,4-0 salsa 	 Diversos 	 - 	 0,8 a 0,1 	- 

	

ao 	 ao 

	

2,4-0 ;stsr 3 	 Diversos 	 - 	 0,6 • 0,8 

Para infestaçio pista de graa(nease falhas largos co. desenvolvi.ents saperiarda ite. 0. 

S. gi yphosats 	 saandap 	 400 	0,48 a 0,06 	0,0 a 2,0 
00 ifosats safa, 	 400 	0,40 a 0,06 	0,0 a 2,0 

Para infsstaçis pista de gradneas anaais e folhas largas co. deaensoloi.ento igoal oa saperior as 
itss 4. Dependendo da sspcie poder ser nscessnia dos, saperior a 2 ilha. 

S. glyphosats 	 Rsandop 	 400 	0,48 a 0,90 	1,0 a 2.0 

	

e 	 Glifasato Mortos 	 400 	0,46 a 0,06 	0,0 a 2,0 

	

2,4- Da.isa 	 Diversos 	 - 	 0,5 a 0,0 	- 

	

sa 	 os 

	

2.4-O ester 	 Diversas 	 - 	 0,6 a 0,8 	- 

Para ivfeataçh pista idntic. ao Oh,. 5, •ss coa falhas largas resi steetea ao Glyphosat.. Oepesoda 
dsesprcie podera ser necesaari a das, aapsriara 2 Ilha de ilyphasate. 

	

7. glyphosate 	 162 	0,65 a 0,07 

	

4 	 Oonasd 	 o 	 e 	4,0 a 6.0 

	

2,4-Da.ina 	 203 	0.01 a 1,2 

Pera isfestaçio •iata ldstica ao ltea 0, opço coso prodata for.alado. Observar carscla de ló dias 
entr, .plicaça e plantio da co.ltara. 

1 Para lavouras com perlodo longo de entre safra (comum no Morte do Parani), nor-
malmente sao necessarias_duasaplicaçoes. A melhor combinaça deve ser definida 
ego funçao de cada situaçao. É importante conh!cer_as especificaçoes do(s) pro-
duto(s) escolhido(s). As misturas de tanque nao sao permitidas pelos Ministe-
rio da Saude. 

2Ao paraquat juntar 0,1 a 0,2% de surfactante nio inico. 
3N5o aplicar ema condiç6es de vento. Usar formulação amina quando se encontrarem 
culturas suscetiveis na regiao circunvizinha: observar per1odo de carencia de 10 
diasou mais para a nomeadura da soja. 
Quando possivel pulverizar antes da aplicaço de paraquat. 
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Tabela IS - Nrvei, de açio de control, da, principais pragal da loja 
'e 

-o 

E 

Período Vegetativo Floração Formaçio 	Enchimento Maturaçâo 

de Vagens 4. de vagens 

15% 	Desfolha 20 Lagartas/m 	1 130% Desfolha 20 Lagartas/m * 

LAVOURA PARA CONSUMO 2 Percevejos/m 1 
LAVOURA PARA SEMENTE 

BROCA DAS AXILAS A PARTIR DE 25-30% DE PLANTAS COM 
PONTEIROS ATACADOS 

• MAIORES DE 1.5cm 
MAIORES DE 0,5cm 

TABULA19 - Inseticidas recomendadas para o controle de Antiaorma gemnotalim 

(Lagarta da soja), para o ano agricola 1988189. 

- 
No., recruta bana Na.. Co.ercsal For.u- Concer,traçao 	Doo. Produto Co..r- Reqistr, no 

loçia e i.a./laa 'si) 	dai (ag 	ou 	I/ha) 505V 	(NO) 

Saco bovirus '  
watiaarsia 50 1E

2  

Saciltus - Dipel PM 16.10 	U.i. 0,500 014287 
thuringiensis - Thuricide HP P14 16.1D 	U.1. 0.500 016084 

carbaril 192 48D-SC 
 SC 480 0,400 009186 

212 CarbioiPH P14 850 0,250 011086 
200 Cmtioi SM 50 50 500 0,400 013186 
195 Carvin 7,5 P5 75 2,600 017186 
200 Lepidtn SC 480 0,420 005085 
210 Sevimol 	300 SC 300 0,700 007086 

diflubenzurom 15 Dimilin PM 250 0,060 018485 

endossulfam 175 Ersu1fai 35 
Defensa 0! 350 0,500 030983 

175 Thiodan tE 350 0,500 010487 
175 Thiodan LIBY UBV 250 0,700 038882 

profenofbs 100 Curacron 500 tE 500- 0,200 008686 

tiodicarbe 70 Larvin 350 RA 50 350 0,200 012387 

triclorfom 400 Dipterex 800 P5 800 0,500 004384 
400 Dipterex 500 5 500 0,800 005286 
400 Triclorfom 50 

Defensa SMqC 500 0,800 004985 
400 Tricopal 500 5M 500 0,800 022283 

- Produto preferencial, originario da pesquisa (EMBRAPA-CNPSo), usado e obtido 
in natura pela maceraçao de lagartas nortas. Para maloresesclarecimentos sobre 
seu uso, consultar o Comunicado Tecnico nO 23 do CNPSo. 

2 Lagartas equivalentes. 



TA8ELA 20- Inseticidas rarz o controle de percevejos (Nezara viridula, Pino-

dorus guidinii a E'uschiatua heras) para o ano agricola de 1988189. 

Dose Fsrio- I,on,cefltra_ Dose 05 pr- Registro 
Roce 	T,coico 

(g 	i.s./ho) 
Iso:e 	Csmercsal - 

loças 
çaoç 	s.a./ doto colercosi 
kg 	ou 	8) (kg ou 	0/ha) 

:srbaril2 800 CarbonO 480-50 

Dofensa 50 480 8,666 009888 

COO c&rbion 50 50 50 500 0,600 003086 

825 Carolo 	7,5 P5 15 11,000 011186 
600 1e7idin 50 480 1,666 005085 

795 Seoi.01 	300 50 300 2,666 007086 

endossulfan 437 OndosLulFas 	35 CC 
Defensa CE 350 8,250 030983 

437 Thiodan CC 350 1,250 016282 

437 Otiodan 888 889 250 1,150 038882 

endossuifanC 350 Endosulfon 35 CE 
Defensa CE 350 8,000 030983 

350 lhiodan CC 350 8,000 080487 

350 Thiodan 889 U8V 250 8,400 038882 

f,nitrot000 1  500 F010th100 	500 CE 500 8,000 008384 
500 Folithion 	189 300 6889 300 0,666 007283 
500 Sumitiiio, 	500 CC CC 500 1,000 005183 
500 Sumithios 089 88V 950 0,530 008486 

fonfa.idcm 600 Dimocron 500 

Cibs-G'igy SNA9C 500 1,200 004483 

600 Disocron 0000 
Ciba-Geigy SNAqC 0000 0.600 005883 

600 Ojeocron 2500 889 88V 250 2.400 002884 

•,ta.idofs '  300 Tunaros 89 SNhqC 600 0,500 004983 

300 Ortho Haidop 600 58440 600 0,500 035082 

parotion •et[lico 5  460 Folidol 600 06 600 0.800 003984 
480 Parat000 600 CC 600 0,600 012883 

triclorfom 800 Diptereu 800 P5 800 1.000 004384 

750 Oiptereu 500 9889C 500 1,500 005286 

750 Triclorfos 500 
Def,nsa SIIhqC 500 8,500 004985 

750 Tricopal 	500 SNagC 500 8,500 - 022263 

1 Produto indicado somente para o controle de Nezara viriduta. 

2produto Indicado somente para o controle de Piezodorus guiidinii. 

5produtos e doses indicados para o controle de Nezara 	viridula 	e 	Piezokrus 
guil4ini,t. 
bproduto  e dose Indicados para o controle de Nezara víri4uta e Luchistus heras. 

cproduto e dose indicados para o controle de Euschistus heras. 



TABELA 21— Inseticidas recomendados para o controle de outras pragas da soja, 

para o ano agricola de 1988189. 

Inseto—praga Nome Técnico 
Dose 

Epinotia aporerna metamidofs 300 
(broca das axilas) paration metilico 480 

Pacudoptusia inoludens carbaril 320 
(lagarta tal sa—medidelra) endossul fan 437 

paration metilico 300 

Spodoptero latifascia clorpirifés 1  480 
.5podoptera eridania 
(lagartas das vagens) 

Diche?ops spp triclorfom 800 
(percevejo catarina) 

Sternechys subsignatus tlorp1rif' 480 
(tamandua da soja ou metidatioru 400 
bicudo da soja) paratiommet1lico 480 
- profenofos 400 

'None comercial: Lorsban 480 BR; formuiaço e concentraço: CE— 480 g i.a./l;nQ 
registro SDSV: 022985; classe toxicologica II (DL 5Q  oral - 437 e D1 50  dermal-
1400 mg/kg); carencia: 21 dias. 

2Nome comercial: Supracid 400 CE; formulaço e concentraçSo: CE— 400 g i.a./l 
nP registro SDSV: 018986; classe toxicologica 1 (DL 50oraI - 4 e DL 50 	deruiial- 
200 mg/kg); carencia: 21 dias. 

controle qulmico deste inseto, com os produtos Indicados, n%o tem resolvido 
o problema satisfatoriamente (vide texto). 



x — 

E E 

E 

E o 

O 

2 

c 

---H 
o 

g  

	

3 	 8 

;!E!3 

	

':il 	HE 1ii 	iEflH 



TABELA 23- Peaç3o à mancha olho.de-r 	(Cercospora aojina), ao crestal!ento bac- 

terlano (Pseudomonaa syrngae pv. gtycCnea, isolamento B 19, raça P3), 

a nematóides de galhas (Meloidogyne £ncognita raça 4 e M. javanica) e 

a mancha café, de cultivares de soja recomendadas para o Paranà no 

ano agrkola 1988189. EMBRAPA - CMPSo. 

Cottivar/ 	- - 	- 

h Grupo de Matornç olho 
Mancha 

" 	de 
Creot. 
Ract. 

Mancha 
"Caf" 

hematóides do 
R. tncogotta 	e. 

galhan 
iavania3  

PRECOCE 

Ei Cometa R0 
2 

- 5 
FT-7 	(Tarob) 

1 1 
R $ $ 

ri-e Uno.) O $ $ 5 
Lancer O $ O CO $ 

OCEPAR 3-Pri.aaera O $ $ $ $ 

OCEPOR 5-Piqoiri O $ $ CO $ 

Parana O O $ $ $ 

Cs.ponSerai.n O O O CO $ 

Porela $ $ O 5 $ 

SEMI-PRECOCE 

60-6 	(Noaa Orogg) O $ $ O O 
60-13 	(Naraoilha) O - $ O $ 

60-16 O - - $ $ 

Devia o $ O Ml $ 

FR-1 O $ $ $ $ 

FO-6 (Veneta) O O $ $ $ 

Enoicta O - - CO $ 

OCEPAO 4-Igoaço O $ $ O NO 
OCEPAR 6 O - - - - 

OCEPAO 8 O - - - - 

$ertaneja O $ $ NO $ 

lragg $ $ $ CO NO 
la$5 $ O $ $ $ 

NDlO 

00-14 	(ModeIn) O - $ $ $ 

FT-2 O $ $ $ $ 

00-3 O $ $ $ $ 

FI-lo 	(Prmnctoa) O $ O $ $ 

OCEPAR 2-1apa O O $ $ 

OCEPAR 9-$S-1 O - - - - 
IR_la 	• O O $ $ $ 

Boonier $ $ $ $ $ 

sEMI-IA 00 lO 

01-4 O $ $ $ $ 

00-5 (Formosa) O $ O $ 

Ei-O (Araacaria) O $ O $ $ 

SantaOaoa O $ $ $ $ 

IOC-4 5.0 O $ $ $ 

Viçnja $ $ $ $ $ 

TARO 10 

Cristalina 	 R 	 $ 	 $ 	 $ 	 $ 
Pnrenag'iana 	 O 	 O 	 $ 	 $ 	 $ 
UFO-1 	 $ 	 $ 	 $ 	 $ 	 $ 

1 Reaço: R- resistente, MR- moderadamente resistente, 5- suscetivel. 

2Traço (-): dados no disponiveis (cultivares no testadas). 

3Campos Gerais: Cultivar recomendada na categoria Tolerada (M)  e 	recomendada 
apenas para a reg10 Centro-Sul do Estado; as cultivares Perola, Bragg, IAS-5, 
BR-1, Bossier, IAC-4, Viçoja e IJFV-1, sao recomendadas na categoria Tolerada 
() para todo o estado. 

cultivar IAC-4 apresenta misturas de plantas resistentes entre a maioria de 
plantas suscetiveis. 

5Dado de apenas um ano de avaliaço. 
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Futore o o novo horbicdri pn. 	rmvrqe;7te ® 
para o cont role das principais gramíneas 
na cultura da soja. Pode ser aplicado Furore ~~,,> ,  desde a emergência até o pleno 
perfilhamento das ervas. 
Furore foi descoberto nos laboratórios da IIEFODA 
Hoechst, na Alemanha, mas passou por 
uma ampla fase de testes para enfrentar 
as condições brasileiras, antes de chegar 
até você 
Furore tem amplo espectro de ação, é 
resistente a chuvas após a aplicação e é 
rapidamente degradado no solo, não 
deixando problemas para a próxima 
cultura a ser plantada. 

Com a segurança 

Proteja sua soja contra as companhias Hoechst ,ndesejáveis Com Furore. 
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